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C A P Í T U L O  1

CRIAÇÃO DE BOVINOS DE 
LEITE NO SEMIÁRIDO

Adriane Stefany Batista Dos Santos

Marielly Maria Almeida Moura 

Luciele Barboza de Almeida

Pedro Henrique Damasceno Pinto

Anne Karoliny Fernandes Mendes

Jaine Aparecida dos Santos

Maria Julia Ribeiro Magalhães

Daniel Ananias de Assis Pires

Renê Ferreira Costa

Otaviano de Souza Pires Neto

Mariana Rabelo Madureira

Juliano Santos Siqueira

Heberth Christian Ferreira

Thais Oliva Neres

RESUMO: A pecuária leiteira no semiárido brasileiro é fortemente condicionada 
por fatores climáticos adversos, como altas temperaturas, estiagens prolongadas 
e baixa disponibilidade de forragem. Nesse cenário, a adoção de raças bovinas 
adaptadas é determinante para a eficiência produtiva e a sustentabilidade da 
atividade, especialmente em sistemas familiares de baixa tecnificação. Raças puras 
como Gir, Guzerá e Sindi apresentam rusticidade, resistência a doenças tropicais e boa 
conversão alimentar mesmo em pastagens pobres. Já as raças mistas, como Girolando, 
Nelorando e Guzolando, aliam produtividade leiteira à adaptabilidade ao ambiente 
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semiárido, sendo alternativas viáveis quando associadas a um manejo técnico 
adequado. A seleção criteriosa das raças, aliada a práticas de manejo nutricional 
e reprodutivo, representa uma estratégia central para garantir a resiliência e a 
viabilidade econômica da produção leiteira nas regiões áridas do Brasil.
PALAVRAS-CHAVE: semiárido brasileiro, raças adaptadas, produção leiteira, 
rusticidade, pecuária familiar.

INTRODUÇÃO
O semiárido brasileiro apresenta regime pluviométrico irregular, longos períodos 

de estiagem, altas taxas de evapotranspiração e solos rasos e pedregosos, fatores 
que limitam a disponibilidade hídrica e a produtividade agrícola. Regiões do cerrado, 
embora com maior diversidade edáfica, compartilham limitações como clima quente, 
chuvas sazonais e solos ácidos de baixa fertilidade (Rocha, 2009). A vegetação da 
caatinga, típica do semiárido, e as formações savânicas do cerrado são adaptadas 
ao estresse hídrico e influenciam o uso da terra. Temperaturas médias elevadas, 
acima de 30 °C, e a escassez hídrica impõem desafios à produção animal, exigindo 
estratégias como uso de raças rústicas, forragens nativas e tecnologias de captação 
de água. Nesse cenário, a criação de gado leiteiro exige manejo adaptado, sendo 
viável com práticas integradas que promovam resiliência às condições edafoclimáticas 
adversas (Silva et al., 2010).

A pecuária leiteira nas regiões semiáridas e de cerrado, conduzida por pequenos 
e médios produtores, ocorre majoritariamente em sistemas familiares com baixa 
mecanização, uso restrito de insumos e forte dependência de recursos locais 
(Marengo, 2006).  A produção varia conforme a disponibilidade de forragem, 
influenciada pela sazonalidade das chuvas, exigindo estratégias como estocagem de 
alimentos, uso de palma forrageira, silagem e suplementação. Apesar das limitações, 
esses sistemas têm potencial produtivo quando há manejo adequado, uso de raças 
adaptadas e práticas agroecológicas. Tecnologias acessíveis e capacitação técnica 
são essenciais para promover eficiência e sustentabilidade diante das adversidades 
climáticas (Oliveira et al., 2012).

A escolha das raças leiteiras é decisiva para a viabilidade produtiva de pequenos e 
médios produtores no semiárido, onde predominam animais rústicos e adaptados ao 
clima quente e seco, como Girolando, Guzerá, Sindi e Nelore. O Girolando, cruzamento 
entre Gir e Holandês, alia boa produção leiteira à rusticidade, alcançando médias 
superiores a 15 litros/dia em condições favoráveis. Guzerá e Sindi, embora com 
menor produção, destacam-se pela longevidade, fertilidade e eficiência alimentar 
em sistemas de baixo custo (Brito, 2012). O Nelore, voltado à carne, participa de 
cruzamentos como o Nelorando, que oferece rusticidade e produção moderada 
de leite. A seleção adequada da raça, aliada ao manejo nutricional, sanitário e 
reprodutivo, é fundamental para assegurar eficiência e sustentabilidade produtiva 
(Schmitz, 2013).
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Dessa forma, a seleção criteriosa das raças a serem criadas no semiárido é um 
dos pilares para o sucesso da produção leiteira, especialmente em sistemas de 
base familiar. A escolha deve considerar não apenas o potencial produtivo, mas 
principalmente a adaptabilidade ao clima árido, à escassez de forragem e à limitação 
hídrica, comuns à região (Araújo et al., 2004). Raças não adaptadas tendem a 
apresentar queda na produção, maior susceptibilidade a doenças e menor eficiência 
reprodutiva, comprometendo a sustentabilidade do sistema. Assim, optar por 
animais rústicos e eficientes é fundamental para garantir a estabilidade zootécnica 
e econômica da atividade leiteira no semiárido (Albuquerque et al., 2002).

A seleção criteriosa das raças no semiárido é fundamental para o sucesso da 
produção leiteira, sobretudo em sistemas familiares. A escolha deve priorizar não 
apenas o potencial produtivo, mas, sobretudo, a adaptabilidade ao clima árido, à 
escassez de forragem e à limitação hídrica. Raças não adaptadas tendem a reduzir a 
produção, aumentar a incidência de doenças e comprometer a reprodução, afetando 
a sustentabilidade do sistema. Assim, a adoção de animais rústicos e eficientes é 
essencial para garantir estabilidade zootécnica e viabilidade econômica. Este capítulo 
tem por objetivo caracterizar o semiárido e as principais raças utilizadas na região.

RAÇAS PURAS 
As raças puras de bovinos leiteiros desempenham papel fundamental na 

pecuária do semiárido brasileiro, principalmente por sua adaptação a ambientes 
de alta temperatura, escassez hídrica e pastagens de baixa qualidade. Essas raças, 
como Gir, Guzerá e Sindi, foram geneticamente selecionadas ao longo de gerações 
por sua rusticidade, resistência a doenças tropicais e capacidade de produzir leite 
mesmo em condições adversas. Além de contribuírem para a estabilidade produtiva 
em sistemas extensivos e familiares, essas raças garantem segurança alimentar e 
viabilidade econômica em regiões onde raças de alto desempenho produtivo, mas 
baixa adaptabilidade, enfrentam sérias limitações (Schmitz, 2013).

Gir
Originária da Índia, a raça Gir apresenta elevada adaptabilidade às condições 

adversas do semiárido. Possui pelagem variando entre o vermelho e o branco 
mosqueado, pele pigmentada e chifres em forma de lira, características que favorecem 
sua proteção contra a radiação solar intensa. Demonstrando resistência a doenças 
tropicais e parasitas, a raça é eficiente em sistemas de manejo extensivo, aproveitando 
bem pastagens de baixo valor nutricional. Sua produção leiteira pode ultrapassar 
3.000 litros por lactação, mesmo em sistemas rústicos, devido à boa conversão 
alimentar. Por outro lado, apresenta limitações como menor desempenho em 
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sistemas intensivos e crescimento mais lento em comparação com raças de corte 
especializadas (ACGZ, 2012; Brito, 2012).

    
Foto: Reprodução Twitter/Gir Leiteiro Brasil

Guzerá
O Guzerá é uma raça zebuína de grande porte, com pelagem cinza variando 

entre tons claros e escuros, chifres longos e pele espessa e pigmentada. Originária da 
Índia, foi introduzida no Brasil com excelente adaptação às regiões áridas. Destaca-
se pela dupla aptidão  carne e leite e pela rusticidade, sendo eficiente em sistemas 
extensivos, com bom ganho de peso mesmo em períodos de seca. Além disso, 
apresenta alta fertilidade e facilidade de parto. Entre suas limitações, destaca-se o 
crescimento mais lento em comparação com raças europeias e a necessidade de 
manejo específico para maximização da produção leiteira (Penna, 2001).

   

Foto: Patrick Vitoriano
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Sindi
Com origem no Paquistão, o Sindi é uma raça zebuína de porte médio, pelagem 

vermelha uniforme, pelos curtos e pele pigmentada. Essas características favorecem 
sua resistência ao calor e à radiação solar. É reconhecido por sua versatilidade, com 
bom desempenho em carne e leite, resistência a parasitas e eficiência na utilização 
de forragens pobres (Leite et al., 2001). Em sistemas de manejo simples, vacas Sindi 
podem produzir entre 2.000 e 3.000 litros de leite por lactação, sendo ideal para 
a agricultura familiar. No entanto, a raça exige cuidados reprodutivos adequados 
para garantir bons índices de fertilidade e manutenção do desempenho produtivo 
(Nomura et al., 2001).

  

Foto: Belga FIV AJCF

Holandês
De origem europeia, o Holandês é uma das raças mais produtivas em termos de 

leite, com médias superiores a 5.000 litros por lactação. No entanto, sua adaptação 
ao semiárido é limitada, exigindo infraestrutura sofisticada, incluindo sombreamento, 
climatização, alimentação balanceada e disponibilidade constante de água. Apresenta 
baixa resistência ao calor e alta suscetibilidade a doenças e parasitas, o que eleva os 
custos de manutenção. Apesar disso, pode ser uma alternativa viável para produtores 
com capacidade técnica e financeira adequada (Viana, 2021; Lima et al., 2017).
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Foto: gadoholandês.com

RAÇAS MISTAS
Quando se trata de raças mistas, o semiárido brasileiro oferece um ambiente 

propício para o desenvolvimento e uso de animais que combinam características 
desejáveis de duas ou mais raças. Essas raças mistas são o resultado do cruzamento 
entre raças puras, com o objetivo de otimizar a produtividade sem abrir mão da 
rusticidade e da adaptabilidade ao clima quente e seco. Entre essas, o Girolando, 
o Nelorando e o Guzolando são exemplos notáveis, cada um com particularidades 
que os tornam valiosos para os sistemas de produção da região.

Girolando
Resultado do cruzamento entre Gir e Holandês, o Girolando visa unir a rusticidade 

e resistência do Gir com a alta produtividade do Holandês. No semiárido, destaca-se 
pela capacidade de produzir leite mesmo sob estresse térmico e em pastagens de 
baixa qualidade (Silva et al., 2010). Pode alcançar mais de 4.000 litros por lactação, 
dependendo do grau de sangue e do sistema de manejo. É indicado para sistemas 
semi-intensivos, mas exige manejo nutricional e reprodutivo criterioso, pois a 
variabilidade genética pode afetar a homogeneidade do desempenho entre os 
indivíduos (Steyn et al., 2012).
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Foto: Compre Rural

Nelorando
O Nelorando é oriundo do cruzamento entre Nelore e Holandês, combinando a 

rusticidade e resistência térmica do Nelore com a alta produção leiteira do Holandês. 
Apresenta porte médio a grande e pelagem clara (Santos, 2011). Adaptado ao clima 
semiárido, é utilizado tanto na produção de carne quanto de leite. Seu desempenho 
produtivo depende da proporção genética e do manejo adotado. A raça oferece 
flexibilidade produtiva e boa resistência a parasitas, mas requer controle genético 
rigoroso para evitar a perda de características desejáveis (Santos, 2011; Ruas et al., 
2005).

Guzolando
O Guzolando resulta do cruzamento entre Guzerá e Holandês, buscando 

combinar a robustez e adaptabilidade do Guzerá com a elevada produção leiteira 
do Holandês. Apresenta porte médio a grande, pelagem entre tons de cinza e 
estrutura corporal adaptada ao calor. No semiárido, produz mais de 3.000 litros 
de leite por lactação mesmo em condições forrageiras limitadas. Sua eficiência 
alimentar e resistência a parasitas o tornam adequado para sistemas diversos, desde 
que receba suporte nutricional e manejo reprodutivo bem planejado (Borges et al., 
2009; Balancim Junior et al., 2014).
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Foto: Cross Breeding.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A escolha de raças puras e mistas bem adaptadas ao semiárido é um fator 

estratégico para garantir a viabilidade e a sustentabilidade da produção leiteira nessas 
regiões. Ao combinar rusticidade, resistência ao estresse térmico e desempenho 
produtivo compatível com os recursos disponíveis, essas raças possibilitam a 
manutenção da atividade mesmo frente às adversidades climáticas, assegurando 
a subsistência de pequenos e médios produtores e contribuindo para a segurança 
alimentar e o desenvolvimento regional.
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C A P Í T U L O  2

Maria Julia Ribeiro Magalhães,

Adriane Stefany Batista Dos Santos,

Marielly Maria Almeida Moura, 

Luciele Barboza de Almeida, 

Emerson Márcio Gusmão, 

Anne Karoliny Fernandes Mendes, 

Jaine Aparecida dos Santos, 

Daniel Ananias de Assis Pires, 

Renê Ferreira Costa, 

Otaviano de Souza Pires Neto

Mariana Rabelo Madureira, 

Juliano Santos Siqueira

Heberth Christian Ferreira

Thais Oliva Neres

RESUMO: A bovinocultura leiteira no semiárido brasileiro apresenta marcante 
heterogeneidade produtiva, abrangendo sistemas que vão do manejo extensivo 
ao confinamento intensivo, como Compost Barn e Free Stall. Apesar das restrições 
impostas pelas condições climáticas, a região possui elevado potencial produtivo, 
sobretudo quando são adotadas raças zebuínas adaptadas, como Girolando, Gir 
Leiteiro e Guzerá Leiteiro, e técnicas compatíveis com o microclima local. O sistema 
extensivo, no entanto, permanece predominante, especialmente entre pequenos 
produtores, por demandar menor investimento em infraestrutura e manejo. Ainda 
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que apresente menor produtividade, constitui a principal base econômica de milhares 
de famílias rurais. Diante desse cenário, torna-se essencial o desenvolvimento no 
sistema respeitando a realidade socioeconômica e ambiental do semiárido.

PALAVRAS-CHAVES: Bovinocultura de leite; Semiárido; Sistemas de produção.

INTRODUÇÃO
A produção de leite é uma das principais atividades agropecuárias do Brasil. 

Em 2024, o país manteve-se como o sexto maior produtor mundial, com cerca de 
28 bilhões de litros registrados em inspeções formais, e uma produção total de 
35,4 bilhões de litros, estável em relação a 2023. Minas Gerais liderou a produção, 
seguido por Paraná, Rio Grande do Sul, Goiás e Santa Catarina. No último trimestre 
de 2024, a aquisição de leite cru por laticínios sob inspeção alcançou 6,75 bilhões de 
litros, com aumento de 4,1% frente ao mesmo período do ano anterior (Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística, 2024). O setor segue estratégico para a economia 
nacional. Destaca-se ainda sua relevância para o semiárido, com impacto direto na 
renda e segurança alimentar.

Considerando os dados de produção leiteira observados em 2024, torna-se 
necessário compreender os diferentes sistemas de produção de leite, especialmente 
no semiárido. A caracterização desses sistemas permite identificar fatores que 
influenciam diretamente os resultados produtivos, como o tipo de manejo, as 
raças utilizadas e as estratégias alimentares. A diversidade de modelos reflete as 
condições ambientais e socioeconômicas locais, sendo essencial para orientar ações 
que fortaleçam a atividade leiteira de forma regionalizada e sustentável.

Os sistemas de produção leiteira no Brasil apresentam grande variabilidade, 
influenciados por fatores como condições edafoclimáticas, recursos disponíveis, 
infraestrutura e nível tecnológico. Essa diversidade exige caracterizações precisas 
para identificar estratégias produtivas, limitações e potencialidades regionais 
(Hott, Andrade & Magalhães, 2022). A compreensão detalhada desses sistemas 
é fundamental para orientar políticas públicas, assistência técnica e práticas 
sustentáveis, promovendo maior eficiência, qualidade do leite e competitividade 
da cadeia, respeitando as especificidades locais (Andrade et al., 2023).

Este capítulo tem como objetivo apresentar as particularidades dos sistemas 
de produção de leite nas regiões semiáridas brasileiras, descrevendo os principais 
modelos de criação utilizados, como o extensivo e intensivo, e suas relações com 
as condições ambientais adversas, como a escassez de chuvas e a alta variabilidade 
climática. Serão abordadas as estruturas adaptadas aos diferentes sistemas, as 
principais raças utilizadas e os níveis de produtividade característicos de cada modelo, 
com ênfase na funcionalidade de práticas simples, economicamente viáveis e 
alinhadas às condições específicas do semiárido.
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PRINCIPAIS SISTEMAS DE PRODUÇÃO NA 
PECUÁRIA LEITEIRA NO SEMIÁRIDO

Extensivo
O sistema extensivo é um tipo de exploração onde os animais se alimentam 

exclusivamente a pasto e não recebem nenhum tipo de suplementação de ração 
concentrada. O custo de produção é baixo, quando comparado aos outros sistemas, 
mas é preciso ter áreas maiores para haver disponibilidade de pasto suficiente. A 
produção de leite varia bastante durante o ano, especialmente nas épocas mais 
secas, quando a disponibilidade de pasto é menor. 

Na produção leiteira em sistemas extensivos no semiárido brasileiro, a 
produtividade apresenta ampla variação, influenciada por fatores como manejo, 
clima e estrutura fundiária. Em Quixeramobim (CE), a média foi de 9,65 litros/
vaca/dia, com disparidades entre distritos, como Damião Carneiro (29.538 L/dia) e 
Encantado (5.629 L/dia) (Silva et al., 2023). No Noroeste de Minas Gerais, agricultores 
familiares ampliaram a produção média de 58 para 113 litros/dia entre 2019/2020 
e 2020/2021 por meio de melhorias no manejo e alimentação (Empresa Brasileira 
de Pesquisa Agropecuária, 2021), evidenciando a relevância de estratégias locais 
adaptadas à realidade produtiva.

Nas últimas duas décadas, as raças Girolando, Gir Leiteiro e Guzerá Leiteiro 
consolidaram-se como as principais opções genéticas para a produção leiteira em 
regiões semiáridas, em razão de sua adaptabilidade e desempenho produtivo. No 
caso do Girolando, cerca de 28% do aumento na produção de leite está relacionado 
ao progresso genético, o que corresponde a mais de 4 litros em cada 15 produzidos. 
A raça Gir Leiteiro apresentou incremento ainda superior, com 31% de aumento na 
produção média atribuída à seleção genética (EMBRAPA, 2024). Já o Guzerá para 
leite avaliadas apresentaram produção média de leite entre 2.000 e 3.000 kg por 
lactação, com duração média de 300 dias (EMBRAPA, 2023). Assim, evidencia-se seu 
potencial produtivo mesmo diante dos desafios climáticos e estruturais típicos do 
semiárido. Esses resultados ressaltam a importância da escolha genética adequada 
para otimizar a produção em sistemas extensivos nessa região.

A produção leiteira extensiva no semiárido brasileiro é fortemente impactada pela 
escassez hídrica e pela redução da disponibilidade de forragem, afetando diretamente 
a produtividade do rebanho. Essas condições limitam a alimentação adequada do 
rebanho, diminuindo a produtividade e a qualidade do leite.  (Nascimento et al., 
2024). A seca extrema de 2012 no semiárido baiano provocou uma redução na 
produção de leite superior a 90% em municípios como Baixa Grande, Iaçú, Ipirá e 
Seabra, e quedas acima de 70% em localidades como Mairi, Miguel Calmon e Araci 
(São José et al., 2021). Esses eventos demonstram a sensível vulnerabilidade dos 
sistemas produtivos às condições climáticas adversas.
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Estruturas mais utilizadas no sistema extensivo
No sistema extensivo de produção leiteira no semiárido brasileiro, as estruturas 

mais utilizadas são adaptadas às condições climáticas adversas e à escassez de recursos 
hídricos. Os currais, geralmente construídos em madeira ou alvenaria simples, são 
essenciais para a contenção e manejo do rebanho, facilitando as práticas de ordenha 
e cuidados sanitários. As baias de ordenha, que podem possuir piso de terra batida 
ou cimentado, são utilizadas para otimizar a extração manual do leite, apesar da 
limitada infraestrutura para refrigeração imediata, o que exige logística eficiente 
para evitar perdas de qualidade (Bassolto et al., 2023). Além disso, os cochos de 
alimentação são fundamentais para o fornecimento de suplementos alimentares, 
como a palma forrageira, que ajuda a mitigar os efeitos da seca e manter a produção 
em períodos críticos.

Imagem demonstra: cochos para alimentação.

Fonte:https://senarsergipe.org.br/sergipe-e-cenario-de-tour-
virtual-do-projeto-forrageiras-para-o-semiarido/
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Imagem demonstra: Baias simples, leite ordenhado manualmente 
com piso cimentado no ambiente de ordenha.

Fonte: Autora própria (2025).

Outro componente estrutural vital no sistema extensivo é o armazenamento e 
fornecimento de água, considerando a vulnerabilidade hídrica da região semiárida. 
A água é geralmente captada em cisternas, poços artesianos ou trazida por carro-
pipa, sendo distribuída em bebedouros para garantir a hidratação adequada dos 
animais, fator crucial para a manutenção da produção leiteira e saúde do rebanho. 
Além disso, abrigos simples oferecem proteção contra as altas temperaturas e ventos, 
contribuindo para o conforto térmico e bem-estar animal (Paes et al., 2023). Essas 
estruturas refletem a necessidade de adaptações locais para superar os desafios 
ambientais e garantir a sustentabilidade da produção leiteira em sistemas extensivos 
no semiárido.
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Imagem demonstra: Bebedouro de cimento para a ingestão de água dos animais.

Fonte: Autora própria (2025)

Estrutura simples de sombreamento para os animais

Fonte: Autora própria (2025).
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Intensivo
No sistema intensivo os animais são confinados em barracões do tipo Free stall 

ou Compost barn, e recebem alimentação exclusivamente no cocho durante o ano 
todo. É preciso ter forragens conservadas, como silagens, fenos e pré-secados, além 
de mão de obra mais especializada. O nível de investimento é bem maior, tanto em 
estrutura quanto em genética e alimentação.

Free Stall
O sistema Free stall, amplamente adotado na pecuária leiteira intensiva, consiste 

em baias individuais que garantem maior conforto, higiene e mobilidade às vacas, 
permitindo que se deitem e levantem com facilidade. Essa estrutura favorece o 
controle sanitário e o manejo alimentar, contribuindo diretamente para a melhora da 
saúde e da produtividade dos animais. Em regiões de clima adverso, como o semiárido, 
o Free stall se destaca por oferecer condições ambientais controladas, fundamentais 
para o bem-estar e o desempenho produtivo do rebanho (Di Domenico et al., 2015).

A imagem demonstra: sistema Free stall: área de repouso cada 
animal possui uma baia para descanso individual.

Fonte: https://rehagro.com.br/blog/manejo-de-cama-no-free-stall/.

A utilização do sistema Free stall tem se mostrado eficiente na pecuária leiteira, 
promovendo aumento de produtividade e bem-estar animal. Malheiros e Konrad 
(2019) observaram que vacas confinadas nesse sistema apresentaram produção 
de leite 40% superior à de outros manejos, além de melhores índices de conforto 
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térmico. Esses resultados são relevantes no semiárido, onde altas temperaturas 
agravam o estresse térmico. Animais de alta produção geram maior calor metabólico, 
restringindo sua faixa térmica ideal entre 4 °C e 15 °C. Portanto, instalações com 
ventilação, sombreamento e áreas de descanso bem projetadas são essenciais para 
mitigar os efeitos do clima e garantir desempenho zootécnico satisfatório (Sales 
et al., 2025).

No sistema Free stall, a raça Holandesa é amplamente utilizada devido à sua 
alta produção de leite e adaptação a ambientes controlados. Estudos indicam 
que vacas dessa raça apresentam produção ajustada para 305 dias de lactação de 
aproximadamente 7.424 litros. Além disso, raças zebuínas como Gir e Guzerá, bem 
como o cruzamento Girolando (Gir x Holandesa), são comuns em regiões tropicais, 
oferecendo resistência ao calor e boa eficiência alimentar (Villadiego et al., 2016). Essa 
diversidade racial é essencial para o semiárido, onde a resistência ao estresse térmico 
e a eficiência produtiva são determinantes para a viabilidade da produção leiteira.

No estudo com vacas em sistema Free stall, a CCS foi de 442.260 células/mL 
no período chuvoso e 326.800 células/mL na seca (Silveira et al., 2023). A redução 
da CCS está associada ao uso de camas de areia e à higiene rigorosa, que mantêm 
o ambiente seco e confortável, minimizando a mastite. No semiárido, o Free stall 
promove maior eficiência produtiva, controle sanitário e bem-estar animal. Segundo 
Zopollatto (2022), esse sistema é viável para intensificar a produção leiteira, reduzindo 
perdas por mastite e favorecendo a sustentabilidade econômica diante dos desafios 
climáticos da região.

Compost barn
O sistema de alojamento tipo Compost Barn configura-se como uma estratégia 

de intensificação da produção leiteira com foco na sustentabilidade zootécnica, 
ambiental e econômica, especialmente relevante para regiões semiáridas. Essa 
estrutura consiste em um galpão coberto destinado ao descanso dos animais, cujo 
piso é composto por cama orgânica à base de serragem, resíduos de madeira e esterco 
compostado. O ambiente é manejado de forma a manter condições de umidade 
e temperatura adequadas para promover a compostagem aeróbia dos dejetos, 
reduzindo a carga microbiana e promovendo a biosseguridade (Vinicio et al., 2021).

O sistema Compost Barn tem se destacado como alternativa eficaz para melhorar 
o bem-estar e a sanidade de vacas leiteiras, especialmente em regiões de clima 
adverso. Ao promover conforto térmico, reduzir o estresse e favorecer a higiene 
do ambiente, o sistema contribui para a diminuição de enfermidades, melhora 
nos índices reprodutivos e aumento da produção (Santos et al., 2025). Um estudo 
conduzido em Cruzília (MG) demonstrou a redução da CCS de 489 mil para 313 mil 
células/mL após a implantação do sistema, com tendência significativa de queda 
(p < 0,001) (Barbosa et al., 2016).
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A imagem demonstra: o Compost barn: área de confinamento e descanso dos animais.

Fonte: https://www.fundacaoroge.org.br/blog/como-
evitar-riscos-sanitarios-no-compost-barn

Pesquisas recentes apontam que o Compost Barn pode gerar impactos positivos 
sobre os índices produtivos e reprodutivos do rebanho leiteiro, principalmente 
em contextos climáticos adversos. Um estudo de caso mostrou que propriedades 
localizadas no semiárido registraram incremento da produção média diária de leite, 
com valores variando de 18 para 22 litros/vaca/dia no verão e chegando a 27 litros 
no inverno, reflexo direto do ambiente mais controlado e do menor estresse térmico 
(Santos et al., 2025). Além disso, observou-se melhora na eficiência reprodutiva, com 
maior taxa de detecção de cio, redução no intervalo entre partos e aumento da taxa 
de concepção, indicando que o sistema contribui diretamente para o desempenho 
zootécnico do rebanho.

Estudos realizados no semiárido brasileiro demonstram que a adoção do Compost 
Barn resulta em melhorias significativas nos índices produtivos e reprodutivos do 
rebanho. Observou-se um aumento de até 30% na produção leiteira, atribuído 
ao ambiente mais confortável e à redução do estresse térmico. Além disso, houve 
melhorias na saúde dos animais, com diminuição na incidência de doenças podais 
e aumento na eficiência reprodutiva, o que favorece a longevidade do rebanho 
(Souza; Nogueira; Carvalho, 2023).

No que tange às raças mais utilizadas em sistemas Compost Barn no semiárido, 
destaca-se o Girolando, devido à sua adaptabilidade ao clima quente e à boa produção 
leiteira. A raça Holandesa, embora mais sensível ao calor, pode ser manejada com 
sucesso nesse sistema desde que sejam implementadas estratégias adequadas de 
ventilação e resfriamento. A Jersey também é uma opção viável, especialmente para 
produtores que buscam leite com maior teor de sólidos, favorecendo a produção 
de derivados (Damasceno; Crespo, 2021).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
A bovinocultura leiteira no semiárido requer sistemas produtivos adaptados às 

condições climáticas locais. O sistema extensivo é de menor custo, porém limitado 
em produtividade. Já os sistemas Compost Barn e Free Stall oferecem melhores 
condições de conforto térmico e sanidade, com médias superiores a 20 litros/
vaca/dia. Raças como Girolando, Gir Leiteiro e Guzerá Leiteiro demonstram maior 
adaptabilidade ao calor e boa performance produtiva, sendo estratégicas para 
intensificação sustentável na região.
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RESUMO: A gestão eficiente da saúde e do bem-estar de vacas leiteiras no terço 
final da gestação, bem como dos neonatos, é essencial para o sucesso produtivo e 
a sustentabilidade da pecuária, especialmente em regiões semiáridas, onde o clima 
adverso impõe desafios significativos. O ambiente semiárido, caracterizado por altas 
temperaturas e longos períodos de seca, afeta diretamente a nutrição e a saúde 
animal devido à escassez de água e forragem.  Nessas condições, o estresse térmico 
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reduz a eficiência alimentar e reprodutiva, prejudicando o desenvolvimento fetal e 
neonatal. Durante o terço final da gestação, cuidados específicos como alimentação 
balanceada, controle do estresse térmico e monitoramento da saúde reprodutiva 
são fundamentais para evitar complicações como retenção de placenta e distúrbios 
metabólicos. O fornecimento de água de qualidade e uma dieta rica em nutrientes são 
indispensáveis para a manutenção das funções fisiológicas das vacas. Paralelamente, 
os cuidados neonatais, como assistência ao parto, colostragem adequada e controle 
sanitário são cruciais para a sobrevivência dos bezerros. Fatores ambientais típicos 
do semiárido, como insolação excessiva e variações térmicas, também afetam o 
conforto e a saúde dos neonatos. As adoções de práticas de manejo adaptadas 
ao clima semiárido, como sombreamento, suplementação nutricional e ambientes 
higiênicos, são determinantes para o desenvolvimento de bezerros saudáveis. Assim, 
o manejo adequado no final da gestação e no período neonatal é indispensável para 
garantir bons índices zootécnicos e a sustentabilidade da atividade leiteira na região.

PALAVRAS CHAVE: vacas leiteiras; cuidados neonatais; estresse térmico; manejo 
nutricional; saúde animal; sustentabilidade.

INTRODUÇÃO
A gestão eficaz da saúde e do bem-estar das vacas leiteiras no terço final da 

gestação e dos neonatos é de extrema importância para garantir o sucesso produtivo 
e a sustentabilidade do rebanho, particularmente em regiões semiáridas, onde as 
condições climáticas adversas impõem desafios significativos (MELO et al., 2024).O 
semiárido é uma região marcada por altas temperaturas e longos períodos de 
seca, o que representa um desafio constante para a pecuária. Nessas condições 
extremas, a escassez de água e a limitação na disponibilidade de forragem afetam 
diretamente a nutrição e a saúde dos animais, comprometendo sua produtividade 
(SILVA et al., 2023).

Assim, o calor intenso eleva o risco de estresse térmico, que pode diminuir 
a eficiência alimentar, reduzir a reprodução e prejudicar o desenvolvimento dos 
bezerros. Além disso, a escassez de recursos hídricos dificulta o fornecimento 
adequado de água, essencial para a manutenção do bem-estar e das funções 
fisiológicas dos animais (TREVISAN et al., 2022).No terço final da gestação, a vaca 
enfrenta diversas alterações fisiológicas que exigem cuidados específicos. Para 
garantir o desenvolvimento saudável do feto e evitar complicações como retenção 
de placenta e dificuldades no parto, é fundamental fornecer uma alimentação 
equilibrada, controlar o estresse térmico e monitorar atentamente a saúde reprodutiva 
da vaca (SILVA; MAIA; FERREIRA, 2020).



33

CA
PÍ

TU
LO

 3
CU

ID
A

D
O

S 
CO

M
 A

 V
A

CA
 N

O
 T

ER
ÇO

 F
IN

A
L 

D
A

 G
ES

TA
ÇÃ

O
 E

 N
EO

N
AT

O
S 

N
O

 S
EM

IÁ
RI

D
O

Para as vacas, é essencial fornecer uma dieta balanceada, rica em energia, 
proteína, minerais como cálcio e fósforo, e vitaminas, para evitar deficiências que 
possam levar a distúrbios metabólicos, como a hipocalcemia e a cetose. O acesso 
a água limpa e abundante também é indispensável, especialmente em regiões 
semiáridas, onde as temperaturas elevadas aumentam a perda hídrica e a demanda 
fisiológica (SILVA et al., 2023).É igualmente fundamental um cuidado neonatal 
adequado para garantir a sobrevivência e o desenvolvimento saudável dos bezerros, 
incluindo a assistência imediata ao nascimento, a oferta de colostro de qualidade 
nas primeiras horas de vida e a implementação de medidas para o controle de 
doenças (OLIVEIRA et al., 2023).

É observado em regiões semiáridas, fatores como insolação excessiva, poeira, 
variações bruscas de temperatura entre o dia e a noite e a limitação de sombra e 
abrigo podem comprometer o conforto térmico e a saúde dos bezerros, afetando 
seu crescimento, resistência a doenças e, consequentemente, a taxa de sobrevivência 
(GOMES et al., 2021).Assim, a implementação de práticas adequadas de manejo, 
como a adequação do ambiente para reduzir o estresse térmico, a suplementação 
alimentar, a observação do comportamento da vaca gestante, a assistência ao 
parto, o fornecimento imediato de colostro e a oferta de um ambiente limpo, seco 
e sombreado são fatores decisivos para o sucesso da criação de bezerros saudáveis 
e produtivos em regiões de clima quente e seco (SANTOS et al., 2023).

Portanto, garantir um manejo apropriado das vacas no final da gestação e 
dos neonatos é crucial para a saúde do rebanho e o desempenho zootécnico da 
propriedade, sendo fundamental adaptar as práticas às condições específicas do 
semiárido para maximizar a eficiência produtiva e a sustentabilidade da atividade. 
Objetiva-se evidenciar a importância do manejo adequado de vacas no final da 
gestação e de bezerros recém-nascidos em regiões semiáridas, visando garantir 
saúde, bem-estar e sustentabilidade da produção leiteira.

CUIDADOS COM A VACA NO PRÉ-PARTO
Os cuidados com os bezerros começam ainda durante a gestação da vaca, e não 

apenas no momento do nascimento. Essa fase é essencial para assegurar a saúde 
e o bom desenvolvimento do bezerro, além de preparar a vaca para o parto e para 
a produção de leite. Negligenciar esse período pode comprometer o desempenho 
produtivo do animal desde os primeiros dias de vida (DE JESUS, 2024).

No último terço da gestação, o crescimento do bezerro se intensifica, exigindo 
que a vaca receba uma alimentação balanceada, rica em energia, proteínas, minerais 
e vitaminas. Uma nutrição inadequada nessa etapa pode afetar diretamente o 
desenvolvimento fetal, comprometer a qualidade do colostro (o primeiro leite) e 
aumentar os riscos de complicações no parto (DOMINGUES; SIGNORETTI; PFEIFER, 
2020).
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Por isso, é recomendado que a vaca seja encaminhada para o piquete maternidade 
cerca de 30 dias antes da data prevista para o parto. Essa área deve ser especialmente 
preparada para abrigar vacas em final de gestação, sendo próxima à sede da fazenda, 
segura, limpa, confortável, de fácil acesso, e com água e alimento disponíveis à 
vontade (DE JESUS, 2024).

Na região semiárida, o manejo de vacas no pré-parto exige atenção especial 
devido às condições ambientais características da região, como altas temperaturas, 
baixa umidade do solo e escassez de pastagens de qualidade. Essas particularidades 
impõem desafios adicionais à manutenção da saúde da matriz e ao desenvolvimento 
adequado do feto, sendo, portanto, fundamental adotar práticas de manejo 
adaptadas à realidade local (SILVA; MAIA; FERREIRA, 2020).

A alimentação da vaca gestante no terço final da gestação é um dos pontos 
mais críticos. Devido à baixa disponibilidade de forragem no período seco, é comum 
que as pastagens apresentem deficiências nutricionais severas, tanto em energia 
quanto em proteína e minerais (PAES; GOES; CONRADO, 2023).

Para evitar perdas de condição corporal, partos problemáticos e baixa viabilidade 
do bezerro ao nascimento, recomenda-se o fornecimento de suplementos estratégicos, 
incluindo fontes energéticas (como milho e palma forrageira), proteicas (farelo de 
soja ou ureia em proporções seguras), além de núcleos minerais com cálcio, fósforo, 
magnésio e microminerais essenciais. O bom equilíbrio nutricional também contribui 
para reduzir a incidência de distúrbios metabólicos no pós-parto, como hipocalcemia 
e cetose (SILVA; MAIA; FERREIRA, 2020).

A oferta de água de boa qualidade é um fator crucial no manejo de vacas em 
pré-parto, especialmente em regiões semiáridas, onde a escassez hídrica é recorrente. 
A limitação no acesso à água pode reduzir a ingestão voluntária, impactando 
diretamente o consumo de matéria seca e o estado nutricional do animal (FONSECA 
et al., 2024).

No terço final da gestação, a exigência hídrica aumenta consideravelmente, em 
função do maior volume sanguíneo circulante e da produção de fluidos gestacionais, 
como o líquido amniótico. Assim, é fundamental assegurar que as vacas tenham 
acesso contínuo a água limpa, fresca e em quantidade adequada, a fim de manter 
a hidratação, a homeostase fisiológica e o bom desempenho reprodutivo (DE 
JESUS, 2024).

Garantir o conforto térmico das vacas no pré-parto é essencial, especialmente no 
semiárido, onde o estresse calórico é uma condição frequente e impacta diretamente 
o bem-estar animal. Nessa fase, ocorrem importantes alterações fisiológicas na matriz, 
como o crescimento acelerado do feto, aumento do volume sanguíneo, elevação 
da taxa metabólica e maior exigência nutricional (PAES; GOES; CONRADO, 2023).
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Um dos primeiros efeitos do estresse térmico é a redução na ingestão de matéria 
seca. Em resposta ao calor excessivo, as vacas diminuem voluntariamente a ingestão 
de alimentos, como uma estratégia para diminuir a produção de calor metabólico. 
Essa redução no consumo, combinada com as altas demandas energéticas típicas 
do final da gestação, resulta na perda de condição corporal e aumenta o risco de 
distúrbios metabólicos, como a cetose (DE JESUS, 2024).

Além disso, o desequilíbrio nutricional causado por essa diminuição na ingestão 
pode dificultar a recuperação da vaca no pós-parto, prejudicando sua saúde geral e 
afetando negativamente seu desempenho reprodutivo no ciclo seguinte (FONSECA 
et al., 2024).

O estresse térmico também induz alterações hormonais significativas, com 
destaque para o aumento dos níveis de cortisol, o hormônio do estresse. Esse 
aumento interfere na regulação hormonal da gestação e do parto, impactando 
negativamente a produção e liberação de progesterona e estrógeno, hormônios 
essenciais para a manutenção da gestação e a preparação do organismo materno 
para o parto (BAKONY; JURKOVICH, 2020).

Como resultado, o fluxo sanguíneo uterino pode ser comprometido, diminuindo a 
oferta de oxigênio e nutrientes ao feto, o que prejudica seu crescimento intrauterino. 
Esse quadro aumenta a incidência de bezerros com baixo peso ao nascimento e 
compromete a viabilidade neonatal (SILVA; MAIA; FERREIRA, 2020).

Além disso, o estresse térmico afeta a qualidade do colostro produzido pela 
vaca. Pesquisas recentes mostram que vacas expostas a altas temperaturas durante a 
gestação tendem a produzir colostro com menor concentração de imunoglobulinas, 
o que prejudica a transferência de imunidade passiva aos bezerros. Também se 
observa uma maior predisposição a complicações no periparto, como retenção de 
placenta, hipocalcemia, metrite e distocias (DE JESUS, 2024).

Para mitigar esses efeitos, recomenda-se a adoção de medidas como o 
fornecimento de sombra adequada (natural ou artificial), a utilização de piquetes 
com boa circulação de ar e a realização de manejos em horários mais amenos do 
dia, evitando os períodos de maior insolação (FONSECA et al., 2024).

No que tange ao aspecto sanitário, é essencial revisar o calendário de vacinação 
e vermifugação da vaca prenhe, levando em consideração as características 
epidemiológicas da região. Doenças reprodutivas, verminoses e parasitas externos, 
como carrapatos e moscas, podem comprometer tanto a gestação quanto a saúde do 
bezerro. Dessa forma, o manejo preventivo se torna uma ferramenta imprescindível 
para garantir o bem-estar da matriz e do feto (GOMES et al., 2021).
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Figura 1- Vaca no terço final da gestação no piquete maternidade 

Fonte: arquivo pessoal

PARTO E O BEZERRO RECÉM-NASCIDO
Na maioria das vezes, o parto acontece de forma espontânea, sem a necessidade 

de intervenção humana. No entanto, é fundamental manter uma observação 
constante para detectar possíveis complicações, como o mau posicionamento do 
bezerro, atrasos excessivos ou sinais de sofrimento da vaca (CAIXETA; DO CARMO, 
2020).

Quando necessário, a intervenção deve ser realizada com cautela, em condições 
higiênicas adequadas e, preferencialmente, com o apoio de um veterinário ou 
profissional capacitado. A aplicação incorreta de força ou procedimentos inadequados 
pode comprometer a saúde e a vida tanto da vaca quanto do bezerro (OLIVEIRA 
et al., 2023).



37

CA
PÍ

TU
LO

 3
CU

ID
A

D
O

S 
CO

M
 A

 V
A

CA
 N

O
 T

ER
ÇO

 F
IN

A
L 

D
A

 G
ES

TA
ÇÃ

O
 E

 N
EO

N
AT

O
S 

N
O

 S
EM

IÁ
RI

D
O

Após o nascimento, os cuidados continuam sendo essenciais. É importante 
garantir que as vias respiratórias do bezerro estejam livres. Normalmente, a própria 
vaca limpa o focinho e a boca do filhote, mas, caso isso não ocorra, o criador deve 
intervir (CAIXETA; DO CARMO, 2020).

No semiárido, onde as condições climáticas e ambientais são particularmente 
desafiadoras, é crucial adotar cuidados específicos com o bezerro recém-nascido para 
garantir sua saúde e aumentar suas chances de sobrevivência. As altas temperaturas, 
a baixa umidade e as variações térmicas constantes representam um risco significativo 
para os bezerros, especialmente nas primeiras horas de vida (OLIVEIRA et al., 2023).

É indispensável que o bezerro mame o colostro nas primeiras horas de vida, pois 
ele contém anticorpos fundamentais para o desenvolvimento da sua imunidade. 
Para assegurar essa ingestão completa, o bezerro deve permanecer com a mãe por 
pelo menos 24 a 48 horas após o parto (BATTISTI et al., 2021).

No entanto, o estresse térmico pode afetar a produção de colostro pela vaca, 
o que diminui a qualidade da imunidade transmitida ao bezerro. Estudos relatam 
que o aumento dos níveis de cortisol, um hormônio relacionado ao estresse, pode 
interferir na produção de imunoglobulinas (como IgG) e em outros componentes 
essenciais para a saúde do bezerro. Isso resulta em colostro com menor concentração 
de anticorpos, prejudicando a imunidade passiva do bezerro e aumentando a 
vulnerabilidade a doenças nas primeiras semanas de vida (OSORIO, 2020).

Figura 2 – Bezerro ingerindo colostro após o nascimento

Fonte: Arquivo pessoal
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Além disso, durante períodos de calor intenso e baixa umidade, o sistema 
imunológico dos bezerros tende a se enfraquecer. Isso ocorre porque, em condições 
de estresse térmico, o corpo do animal dedica recursos para manter sua temperatura 
interna estável, desviando a energia que normalmente seria usada para a defesa 
contra patógenos. Como resultado, a imunidade passiva transferida do colostro 
pode ser comprometida, tornando os bezerros mais vulneráveis a infecções, como 
doenças intestinais e respiratórias (OLIVEIRA et al., 2023).

Alguns estudos relatam que a diarreia, um dos sintomas mais comuns em bezerros 
em condições de estresse térmico, está frequentemente associada a desequilíbrios 
na flora intestinal e a uma resposta imunológica debilitada. A exposição constante 
ao calor excessivo e a falta de sombra adequada dificultam a manutenção da 
temperatura corporal dos bezerros, levando ao comprometimento da absorção 
de nutrientes e ao aumento do risco de desidratação e distúrbios gastrointestinais 
(SANTOS et al., 2023).

Após a primeira mamada do bezerro, é fundamental realizar a desinfecção 
do cordão umbilical. Para isso, o criador deve cortá-lo cuidadosamente e aplicar 
uma solução de iodo a 10%. O ambiente quente e seco, como na região semiárida, 
pode agravar o risco de infecções, e o manejo inadequado do umbigo pode levar 
a complicações como onfalite (infecção do umbigo) (CAIXETA; DO CARMO, 2020).

Figura 2- Cura de umbigo com iodo

Fonte: arquivo pessoal
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Além desse cuidado, é indispensável que o local de nascimento esteja limpo 
e seco, o que ajuda a diminuir ainda mais os riscos de infecção. A cura do umbigo 
deve ser feita com atenção e repetida diariamente por, no mínimo, dois a três dias, 
até que o cordão esteja completamente seco e cicatrizado (TREVISAN et al., 2022).

A proteção contra o estresse térmico é essencial. Bezerros recém-nascidos são 
especialmente vulneráveis ao calor intenso, pois ainda não têm a capacidade de 
regular a temperatura corporal adequadamente (OLIVEIRA et al., 2023).

Em climas quentes, o risco de desidratação e hipertermia é elevado, por isso é 
imprescindível garantir que o bezerro tenha acesso a sombra e água fresca logo 
após o nascimento. A exposição ao calor excessivo pode comprometer sua saúde, por 
isso, é importante mantê-lo em ambientes protegidos e com ventilação adequada 
(TREVISAN et al., 2022).

Assim, é fundamental monitorar a manutenção da temperatura corporal 
do bezerro no semiárido. As variações extremas de temperatura características 
da região podem causar tanto hipotermia durante as noites mais frias quanto 
superaquecimento durante o dia. Para evitar esses problemas, é essencial garantir 
um abrigo adequado, como piquetes sombreados, especialmente nas primeiras 
48 horas após o nascimento (CAIXETA; DO CARMO, 2020).

Também é importante acompanhar a vaca no pós-parto para prevenir problemas 
como retenção de placenta, infecções ou outras complicações. Após o parto, 
recomenda-se um intervalo de 60 dias antes de realizar uma nova cobertura. Já 
no final da lactação, o ideal é secar a vaca cerca de 60 dias antes do próximo parto, 
permitindo uma boa recuperação e preparação para o novo ciclo reprodutivo 
(SILVA, 2020).

O estresse térmico, bastante comum nessa região, é um dos fatores mais 
prejudiciais durante o puerpério. Ele altera o equilíbrio hormonal, reduz o apetite 
da vaca e limita a ingestão de nutrientes essenciais para a recuperação uterina. 
Como consequência, há maior predisposição à retenção de placenta, condição que 
ocorre quando a fêmea não elimina completamente os anexos fetais após o parto 
(OLIVEIRA et al., 2023).

Essa condição favorece a entrada de microrganismos no útero, elevando o 
risco de infecções graves, como a metrite puerperal (SANTOS et al., 2023). Gernand, 
König, Kipp. (2019) confirmam essa associação, destacando que o aumento do índice 
de temperatura e umidade (THI) está relacionado à maior incidência de doenças 
uterinas e casos de retenção de placenta em vacas leiteiras.

Outro fator importante é que o estresse térmico também suprime o sistema 
imunológico, reduzindo a eficiência das células de defesa que auxiliam na degradação 
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e expulsão da placenta. O ambiente uterino, sob essas condições, torna-se mais 
propenso à permanência de tecidos placentários, o que pode evoluir para quadros 
de infecção (metrite) e atraso na involução uterina (CAIXETA; DO CARMO, 2020).

A desidratação é outro aspecto crítico no período pós-parto de vacas em regiões 
semiáridas, sendo frequentemente agravada pela escassez de água de boa qualidade 
e pelas elevadas temperaturas. A ingestão hídrica insuficiente compromete a irrigação 
sanguínea adequada, especialmente no útero, o que pode retardar a cicatrização e 
a eliminação natural dos resíduos placentários (SANTOS et al., 2023).

Além disso, a carência de energia e minerais – comum nas pastagens de baixa 
qualidade típicas da região – enfraquece o sistema imunológico da vaca. Essa 
condição aumenta a vulnerabilidade a infecções uterinas e inflamações, dificultando 
a recuperação no puerpério e impactando negativamente sua saúde reprodutiva 
futura (OLIVEIRA et al., 2023).

ALIMENTAÇÃO DO BEZERRO
A alimentação dos bezerros é um dos pilares fundamentais para garantir um 

crescimento saudável, um bom desempenho futuro e a redução da mortalidade 
nas fases iniciais da vida. Todo esse cuidado começa logo após o nascimento, com a 
ingestão do colostro, o primeiro leite produzido pela vaca (FERNANDES; BARBOSA; 
VERDURICO, 2023).

No 3º dia de vida, o bezerro deve ser separado da mãe e transferido para um 
bezerreiro, onde permanecerá até o 14º dia. Esse local deve ser preferencialmente 
calçado, limpo e seco, garantindo melhores condições de higiene e conforto. Durante 
esse período, recomenda-se alimentar o bezerro duas vezes ao dia, com uma média 
de 2,5 litros de colostro diários (TELÓ; DIEFENBACH; DEBORTOLI, 2022).

A partir do 14º dia de vida, o fornecimento de leite deve ser mantido em 
aproximadamente 2,5 litros por dia. Para isso, recomenda-se que o ordenhador 
reserve um dos quartos mamários da vaca, deixando-o sem ordenha, de modo que 
o bezerro possa continuar mamando diretamente até cerca dos 90 dias de idade 
(FERREIRA; SALMAN; CRUZ, 2020).

Após os 90 dias, até o momento do desmame, os bezerros passam a consumir 
o leite residual da ordenha e permanecem por mais tempo no piquete. Esse espaço 
deve, preferencialmente, estar próximo à sede da fazenda ou ao bezerreiro, facilitando 
o manejo e a supervisão diária (OLIVEIRA et al., 2023).É essencial que o piquete 
possua solo bem drenado, limpo e seco, além de cercas seguras que evitem fugas 
e protejam os animais de predadores. A área deve dispor de sombra — natural ou 
artificial —, água limpa disponível o tempo todo e, sempre que possível, cochos com 
concentrado e sal mineral (FERREIRA; SALMAN; CRUZ, 2020).
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A permanência dos bezerros no piquete favorece o contato com o ambiente 
externo, pasto e outros animais, o que estimula o fortalecimento do sistema 
imunológico e contribui para um desenvolvimento saudável e equilibrado. O 
acesso à vegetação também incentiva o consumo de forragem, essencial para 
o funcionamento adequado do rúmen e a transição para a alimentação sólida 
(OLIVEIRA et al., 2023).Segundo Costa et al. (2023), a permanência dos bezerros 
em piquetes desde as primeiras semanas de vida favorece a socialização entre os 
animais, melhora a resistência imunológica por meio do contato com o ambiente 
e estimula precocemente o consumo de forragens. 

Durante essa fase, é importante oferecer forragens de boa qualidade, como 
folhas ou silagem de leucena e gliricídia.  A introdução de alimentos sólidos ainda 
no período de aleitamento não só permite antecipar a desmama, como também 
minimiza os impactos dessa mudança na dieta (SILVA et al., 2024).

O fornecimento de concentrado, desde que de boa qualidade, deve começar já nos 
primeiros dias de vida. O consumo irá variar conforme a estratégia de desaleitamento 
adotada, pois, à medida que a quantidade de leite é gradualmente reduzida, o 
bezerro tende a consumir mais concentrado, o que acelera o desenvolvimento do 
rúmen e facilita a adaptação à alimentação sólida (FERREIRA; SALMAN; CRUZ, 2020).

No contexto do semiárido brasileiro, o fornecimento de concentrado para 
bezerros recém-nascidos desempenha um papel fundamental no desenvolvimento 
ruminal e no desempenho zootécnico dos animais. Diante da escassez de pastagens 
e da limitada disponibilidade de forragens de qualidade, o uso de concentrados 
torna-se uma estratégia nutricional indispensável para garantir um crescimento 
saudável e acelerar o processo de desmame (FERREIRA; SALMAN; CRUZ, 2020).

O concentrado possui alta densidade energética e é facilmente fermentado no 
rúmen, estimulando precocemente o crescimento das papilas ruminais, essenciais 
para a digestão de alimentos fibrosos em fases posteriores (SPINELLI et al., 2024). 
Além disso, sua introdução desde as primeiras semanas de vida favorece o aumento 
da ingestão voluntária de matéria seca, contribuindo para a transição eficaz da 
dieta líquida para a sólida — um fator crítico nas regiões semiáridas, onde a oferta 
de leite pode ser limitada (OLIVEIRA et al., 2023).

Pesquisas indicam que a inclusão de até 60% de concentrado na dieta de 
bezerros em fase de crescimento pode favorecer o aumento do consumo e da 
digestibilidade dos nutrientes, refletindo em um desempenho zootécnico superior 
(RIBEIRO et al., 2009).

Outro ponto relevante é que o concentrado, quando formulado adequadamente 
com ingredientes regionais como milho, farelo de soja e ureia, pode reduzir custos e 
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adaptar-se às condições locais, sendo uma alternativa viável mesmo em propriedades 
com baixa tecnologia (FERREIRA; SALMAN; CRUZ, 2020).Dessa forma, o fornecimento 
precoce e contínuo de concentrado promove não apenas ganhos produtivos, mas 
também melhora os índices de saúde e resistência dos bezerros frente aos desafios 
climáticos do semiárido (SPINELLI et al., 2024).

Figura 3 – Bezerro comendo concentrado

Fonte: arquivo pessoal

DESMAME
O desmame de bezerros leiteiros é uma etapa fundamental no sistema de 

criação de bovinos, representando a transição da alimentação líquida (leite ou 
sucedâneos) para a alimentação sólida. Essa mudança, embora natural, exige 
planejamento, observação e cuidados específicos para garantir que o animal continue 
seu desenvolvimento de forma saudável e eficiente (SPINELLI et al., 2024).
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Assim, o desmame visa promover a independência alimentar do bezerro e 
estimular o desenvolvimento funcional do rúmen. Quando bem realizado, possibilita 
a redução de custos com leite e sucedâneos, além de preparar o animal para a 
próxima fase do ciclo produtivo (MELO et al., 2024).

Tradicionalmente, o desmame ocorre entre 60 e 90 dias de vida. No entanto, 
sistemas mais intensivos podem adotar o desmame precoce, por volta de 45 dias, 
desde que o animal atenda a critérios mínimos: consumo diário de 1 a 1,5 kg de 
concentrado e apresentação de bom estado corporal e sanitário FERREIRA; SALMAN; 
CRUZ, 2020).No semiárido, o desmame representa um dos principais desafios 
enfrentados por produtores da região, especialmente devido às limitações impostas 
pelas condições edafoclimáticas e socioeconômicas. A escassez de chuvas e a baixa 
disponibilidade de forragens de qualidade comprometem significativamente a 
oferta de alimento sólido, o que dificulta o desenvolvimento ruminal adequado e, 
consequentemente, a transição alimentar dos bezerros (CAÇOLLI; VIEIRA, 2022).

Além disso, a deficiência hídrica reduz a ingestão voluntária de concentrados e 
volumosos, uma vez que a hidratação é essencial para o funcionamento adequado do 
rúmen. Além disso, a restrição hídrica pode gerar estresse térmico e metabólico, 
reduzindo o apetite e comprometendo o ganho de peso dos bezerros no período 
pós-desmame (FERREIRA; SALMAN; CRUZ, 2020).Bezerros que não consomem água 
suficiente tendem a apresentar desidratação, fezes ressecadas, queda na imunidade 
e maior suscetibilidade a doenças entéricas, o que agrava os impactos negativos do 
desmame (CAÇOLLI; VIEIRA, 2022).

Outro entrave recorrente é a carência de assistência técnica que compromete 
a implementação de estratégias eficientes que favoreçam o desenvolvimento 
dos bezerros e a transição adequada da dieta líquida para a sólida (MELO et al., 
2024).Sem orientação profissional, muitos produtores mantêm os bezerros em 
aleitamento por períodos prolongados, mesmo com baixa eficiência nutricional, 
devido ao desconhecimento de alternativas viáveis, como o uso de concentrados 
iniciadores, volumosos de boa qualidade e suplementação adequada (FERREIRA; 
SALMAN; CRUZ, 2020).

Essa deficiência no manejo nutricional leva à ingestão insuficiente de nutrientes, 
A eficiência do desmame está relacionada ao estímulo precoce do rúmen, promovido 
pela oferta de concentrados e volumosos. A ingestão desses alimentos estimula a 
produção de ácidos graxos voláteis (AGVs), essenciais para o desenvolvimento das 
papilas ruminais (MELO et al., 2024).

Durante o período pré e pós-desmame, a oferta de ração inicial de boa qualidade 
(mínimo 18% de proteína bruta), água fresca e feno de gramíneas é imprescindível. 
A manutenção da dieta por pelo menos duas semanas após o desmame evita perdas 
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de desempenho e reduz o estresse (KOÇYIğIT et al., 2022).O desmame pode ser 
conduzido de forma gradual que ocorre a redução progressiva do volume de leite 
abrupta que é o corte total do leite em um único momento, mais comum em sistemas 
intensivos. Ambos os métodos têm prós e contras, sendo o sucesso mais relacionado 
à condição do animal do que ao método em si (FERREIRA; SALMAN; CRUZ, 2020).

Durante o desmame, os bezerros ficam mais suscetíveis a doenças devido ao 
estresse. É essencial garantir vacinação em dia, ambiente limpo, seco e bem ventilado, 
e monitoramento contínuo dos animais. A higiene, o manejo calmo e a rotina são 
aliadas importantes nesse momento (MELO et al., 2024).

O ambiente seco e quente também favorece a ocorrência de doenças entéricas 
e respiratórias, especialmente durante o estresse do desmame, aumentando a 
morbidade e a mortalidade dos bezerros. Tais fatores comprometem o desempenho 
zootécnico dos animais, afetando negativamente o crescimento e o potencial 
produtivo futuro do rebanho (OLIVEIRA et al., 2024).

O estresse térmico decorrente das altas temperaturas também representa um 
fator limitante para o desempenho de bezerros leiteiros durante o desmame em 
regiões semiáridas. Em condições de calor intenso, observa-se uma diminuição no 
consumo de água e alimentos sólidos, o que prejudica a fermentação ruminal e 
compromete o suprimento energético e nutricional essencial ao crescimento e à 
maturação do rúmen (MELO et al., 2024).Diversos trabalhos corroboram essa ideia 
ao demonstrarem que o estresse térmico pode provocar alterações fisiológicas nos 
bezerros, como o aumento da frequência respiratória e da taxa de transpiração. Essas 
respostas adaptativas elevam o gasto energético necessário para a termorregulação, 
o que compromete o ganho de peso e prejudica o desenvolvimento geral dos animais 
(DADO-SENN et al., 2020).

O estresse térmico também provoca alterações fisiológicas nos bezerros, como 
o aumento da frequência respiratória e da temperatura corporal, podendo resultar 
em desidratação, imunossupressão e redução na eficiência alimentar (MELO et al., 
2024).Essas condições impactam diretamente o desempenho dos animais, resultando 
em menor ganho de peso e prolongando o período de desmame, tornando-o 
menos eficiente (CAÇOLLI; VIEIRA, 2022). Wang et al. (2020) confirmam que o 
estresse térmico prejudica o desempenho dos bezerros, ocasionando uma redução 
no ganho de peso diário.Além disso, a elevação da temperatura ambiente afeta 
negativamente o comportamento dos bezerros, levando-os a permanecer mais 
tempo em repouso e a reduzir a ingestão de alimentos, o que intensifica os efeitos 
da restrição nutricional (DADO-SENN et al., 2020).
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Figura 4 – Bezerro buscando pastejar

Fonte: arquivo pessoal

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A gestão eficiente da saúde e do bem-estar de vacas leiteiras no terço final 

da gestação e dos bezerros recém-nascidos é essencial para assegurar o sucesso 
produtivo e a sustentabilidade dos sistemas de produção em regiões semiáridas. 
Nessas condições, o estresse térmico, a escassez de água e a limitação de forragem 
representam desafios que exigem práticas de manejo específicas e adaptadas ao 
clima local. A adoção de estratégias como o fornecimento de dieta balanceada, 
controle do estresse térmico, oferta de água de qualidade, acompanhamento da 
saúde reprodutiva e cuidados adequados com os neonatos, especialmente quanto 
ao colostro e ao ambiente, contribui significativamente para o desenvolvimento 
saudável dos animais e para a redução de perdas produtivas. Portanto, investir 
em manejo nutricional, ambiental e sanitário adequado não apenas melhora o 
bem-estar animal, mas também aumenta a eficiência produtiva, a rentabilidade e 
a sustentabilidade da atividade leiteira no semiárido, consolidando-a como uma 
prática viável e resiliente diante das adversidades climáticas.
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RESUMO: A eficiência reprodutiva dos bovinos leiteiros é fundamental para a 
sustentabilidade da pecuária no semiárido, especialmente em Minas Gerais e Bahia, 
onde altas temperaturas e escassez de chuvas afetam a fertilidade e a rentabilidade. 
O estresse térmico é um dos principais fatores que comprometem a reprodução, pois 
altera o equilíbrio hormonal e reduz a manifestação de cio. O Índice de Temperatura 
e Umidade (ITU) é utilizado para avaliar o nível de desconforto térmico, sendo valores 
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acima de 74 considerados críticos. Estratégias como sombreamento, oferta de água 
fresca, ventilação adequada e sistemas de resfriamento ajudam a manter o conforto 
térmico e melhorar o desempenho produtivo e reprodutivo. Além disso, o uso de 
vacas mestiças, como o Girolando, mostra-se vantajoso por sua adaptação ao calor. 
Assim, o manejo adequado aliado à genética adaptada é essencial para garantir 
produtividade e sustentabilidade da pecuária leiteira no semiárido.

PALAVRAS-CHAVES: eficiência reprodutiva; bovinos leiteiros; estresse térmico; 
conforto térmico; semiárido; manejo; sustentabilidade.

INTRODUÇÃO
A eficiência reprodutiva de bovinos leiteiros é um dos pilares para a 

sustentabilidade da produção de leite, especialmente em regiões de clima desafiador 
como o semiárido. No semiárido de Minas Gerais e Bahia, caracterizado por altas 
temperaturas, baixa umidade e chuvas escassas e irregulares, produtores enfrentam 
dificuldades adicionais para manter índices reprodutivos satisfatórios (Aguiar et al., 
2020). Nessa região, a pecuária leiteira é frequentemente conduzida por pequenos 
agricultores e familiares, que dependem do bom desempenho reprodutivo para 
garantir fluxo de caixa contínuo e melhoria genética do rebanho. Porém, fatores 
climáticos adversos e limitações de manejo podem levar a quedas na fertilidade, 
prolongamento do intervalo entre partos e redução da produção de bezerros, 
comprometendo a rentabilidade do sistema (Borba et al., 2023).

Sendo assim, torna-se fundamental compreender e aplicar conhecimentos 
atualizados sobre reprodução de bovinos leiteiros adaptados ao semiárido. Isso inclui 
estratégias para mitigar o estresse térmico, adequar a alimentação em condições 
de seca, aprimorar a detecção de cio e utilização de inseminação artificial, além de 
cuidados específicos no período pós-parto, manejo de bezerros e desenvolvimento 
de novilhas. Todos esses tópicos estão inter-relacionados e influenciam diretamente 
a taxa de prenhez do rebanho (Borba et al., 2023).

CONFORTO TÉRMICO
O conforto térmico é determinante para o desempenho reprodutivo de 

bovinos leiteiros em climas quentes. Vacas são homeotérmicas  buscam manter 
a temperatura corporal em torno de 38,5°C, porém, no semiárido, a temperatura 
ambiente frequentemente excede a zona de conforto, que para bovinos de leite 
situa-se aproximadamente entre 5°C e 25°C, dependendo da umidade relativa 
(Devolou et al., 2023). 
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As condições ambientais com ou sem estresse térmico são classificadas pelo índice 
de temperatura e umidade (ITU) que utiliza as variáveis climáticas de temperatura 
ambiente (TA) e umidade relativa do ar (UR), sendo assim Justa et al., (2019) classificou 
o ambiente climático em zona de termoneutralidade quando o ITU for inferior a 
71, em ambiente ameno ou brando com ITU entre 72 a 79, moderado entre 80 a 
90 e ambiente severo com ITU acima de 90. Já Rensis et al., (2015) definiram que o 
ITU abaixo de 68 significa que as vacas leiteiras estão fora da zona de perigo, entre 
68-74 alguns sinais de estresse térmico são observados e ITU acima de 75 podem 
causar decréscimos graves na performance produtiva.

Quando a carga de calor ambiental ultrapassa a capacidade de dissipação 
pelo animal, instala-se o estresse térmico. Os efeitos negativos do estresse por calor 
sobre a reprodução são múltiplos: há desequilíbrio hormonal, com redução na 
secreção de hormônio luteinizante (LH) e estrógeno, o que prejudica a ocorrência 
e a intensidade dos cios. Consequentemente, eleva-se a incidência de anestro e de 
cio silencioso, condição na qual a vaca ovula normalmente mas não manifesta sinais 
comportamentais evidentes do estro (Dovolou et al., 2023).

Para mitigar esses efeitos, práticas de manejo visando o conforto térmico 
são essenciais nas fazendas do semiárido. Medidas simples, como prover sombra 
abundante nos pastos, por meio de árvores, coberturas ou sombrite e disponibilidade 
de água fresca, ajudam os animais a manter a homeotermia. Instalações bem 
ventiladas são igualmente importantes: galpões de espera para ordenha devem ter 
pé-direito alto, boa circulação de ar e, preferencialmente, ventiladores e aspersores 
que refresquem as vacas antes e depois da ordenha. Tecnologias de climatização 
mais intensivas, como resfriamento adiabático evaporativo, têm mostrado resultados 
promissores (Souza et al., 2023).

Em um estudo com vacas Girolando de alta produção, um sistema de resfriamento 
evaporativo instalado na área de alimentação pós-ordenha manteve o ambiente 
próximo do ideal de conforto e aumentou a produção de leite diária em comparação 
a vacas expostas apenas a sombra natural (Souza et al., 2023). Embora esse tipo 
de intervenção tenha custos adicionais, seu benefício em termos de manutenção 
da produtividade e da fertilidade pode justificar o investimento, sobretudo em 
rebanhos leiteiros comerciais.

Outro ponto a considerar é a escolha da genética dos animais. No semiárido, 
vacas mestiças, cruzamentos de raças europeias com zebuínas, costumam apresentar 
melhor adaptação térmica que animais puramente europeus, sem perder totalmente 
o potencial leiteiro. A raça Girolando tornou-se predominante nessas regiões 
exatamente por aliar tolerância ao calor e produção de leite elevada. Mesmo assim, 
vacas mestiças de alta produção também sofrem estresse calórico e se beneficiam de 
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melhorias no conforto ambiental. Portanto, o manejo deve ser proativo: monitorar 
indicadores de estresse térmico (como a taxa de respiração das vacas e o Índice de 
Temperatura e Umidade – ITU) e adotar medidas de alívio sempre que os índices 
ultrapassam os limites de alerta. Vale lembrar que o ITU acima de aproximadamente 
74 já indica desconforto, e valores acima de 84 configuram emergência com alto 
risco de danos fisiológicos (Rohleder et al., 2022). 

Em um trabalho realizado por Moreira et al., (2017) avaliaram vacas ¾ Holandês 
x Zebu no verão do norte de Minas Gerais e verificaram que, embora as variáveis 
climáticas como temperatura do ar e radiação fossem mais altas à tarde, as vacas não 
apresentaram sinais de estresse térmico severo. As alterações fisiológicas observadas 
foram assimiladas pelos animais, evidenciando que vacas mestiças podem se adaptar 
ao clima semiárido mineiro sem prejuízo reprodutivo aparente.

ALIMENTAÇÃO
No semiárido, a grande variabilidade climática impõe períodos prolongados 

de seca em que as pastagens naturais praticamente desaparecem, resultando em 
deficiências alimentares severas se não houver suplementação. Vacas leiteiras em 
lactação apresentam altas exigências nutricionais; caso essas exigências não sejam 
atendidas, entram em balanço energético negativo, o que prejudica não apenas a 
produção de leite, mas também a função reprodutiva (Silva Júnior et al., 2018). De 
acordo com Silva (2022), as exigências nutricionais de uma vaca segundo o peso 
vivo de 500 kg e a produção leiteira diária de 15 kg, possui exigência de proteína 
bruta de 1790 g, de NDT são 7940 g, Cálcio 57,4 g e Potássio 44,8.

Durante a estação seca no semiárido de Minas Gerais e Bahia, é crucial 
implementar estratégias alimentares de convivência com a escassez de forragem. 
A conservação de forragens na forma de silagem e feno durante a época chuvosa 
é prática recomendada para assegurar alimento volumoso de reserva. Culturas 
adaptadas à aridez, como a palma forrageira (Opuntia spp.), têm sido amplamente 
utilizadas na alimentação de rebanhos leiteiros nordestinos devido à sua resistência 
à seca e alto conteúdo de água e energia. A palma forrageira, independente do 
gênero, apresenta baixos teores de MS (11,69 ± 2,56%), PB (4,81 - 1,16%), FDN (26,79 
- 5,07%) e FDA (18,85 - 3,17%). Por outro lado, apresenta teores consideráveis de 
CHT (81,12 - 5,9%), CNF (58,55 + 8,13%) e matéria mineral (12,04 - 4,7%) (Ferreira 
et al., 2009).

Estudos recentes demonstram que dietas baseadas em palma forrageira associada 
a fontes de fibra, como bagaço de cana ou silagem de sorgo, podem sustentar 
produções leiteiras razoáveis sem comprometer a saúde do animal, sendo uma 
alternativa viável no semiárido (Rocha filho et al., 2021). Além disso, leguminosas 
arbóreas como a gliricídia (Gliricidia sepium) e o leucena (Leucaena leucocephala) 
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vêm sendo introduzidas em sistemas silvipastoris para fornecimento de proteína 
verde ao longo do ano, com benefícios tanto nutricionais quanto ambientais (Rocha 
filho et al., 2021).

É importante equilibrar a dieta das vacas de acordo com o estágio produtivo. No 
pré-parto e início de lactação, a demanda energética aumenta exponencialmente, 
enquanto a ingestão voluntária pode estar limitada. Se a dieta for pobre, a vaca 
mobiliza reservas corporais excessivamente, levando à perda de escore de condição 
corporal (ECC). Vacas que parem muito magras ou que perdem muito peso logo 
após o parto tendem a demorar mais para retornar ao cio e apresentam menores 
taxas de concepção (Sammad et al., 2022). Isso ocorre porque o balanço energético 
negativo intenso eleva os ácidos graxos não esterificados e corpos cetônicos no 
sangue, condições associadas à cetose subclínica e à esteatose hepática, as quais 
prejudicam a função ovariana e a manutenção da prenhez (Sammad et al., 2022). 

Em contrapartida, uma nutrição otimizada no periparto, incluindo concentrados 
energéticos de boa qualidade, suplementação proteica equilibrada e oferta adequada 
de minerais e vitaminas,contribui para reduzir o intervalo parto-primeiro cio e 
aumentar a eficiência reprodutiva. Recomenda-se, portanto, planejar a suplementação 
estratégica no final da seca e começo das chuvas, para que as matrizes alcancem 
o parto em condição corporal ideal, que seria entre 3,0 e 3,5, numa escala de 1 a 5 
(Lima et al., 2022).

A suplementação estratégica de bovinos leiteiros no final do período seco 
constitui uma ferramenta essencial para mitigar os efeitos deletérios provocados 
pela escassez de nutrientes, que impactam negativamente a eficiência produtiva e 
reprodutiva dos animais. Durante a estiagem, há significativa redução na qualidade e 
disponibilidade das forragens, comprometendo a ingestão de nutrientes necessários 
à manutenção, produção e reprodução dos bovinos (Hoffmann, 2023).

Esse tipo de suplementação é denominado “estratégico” justamente por ser 
oferecido em momentos críticos, como o final do período seco, quando o desafio 
nutricional é acentuado. O objetivo é promover a recuperação da condição corporal, 
favorecendo o retorno das funções reprodutivas, sobretudo em vacas em lactação 
ou em fase de transição. Animais em balanço energético negativo (BEN) apresentam 
distúrbios endócrinos significativos, incluindo alterações nos níveis de glicose, insulina, 
IGF-I e leptina, o que interfere diretamente na retomada dos ciclos ovulatórios e na 
qualidade dos ovócitos e embriões (Rehagro, 2024).

De acordo com Sartori (2010), o suprimento inadequado de energia durante 
o periparto reduz a liberação do hormônio luteinizante (LH), comprometendo o 
crescimento folicular e a ovulação subsequente. Tal deficiência nutricional resulta em 
menor intensidade e duração do estro, dificultando sua detecção e, por consequência, 
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reduzindo as taxas de concepção. Além disso, a carência de nutrientes específicos, 
como ácidos graxos e minerais, afeta diretamente a qualidade do ambiente uterino 
e o desenvolvimento embrionário inicial.

Da Silva (2022) acrescenta que a limitação na ingestão de proteína e energia 
compromete os mecanismos fisiológicos que regulam o eixo hipotálamo-hipófise-
gônadas, atrasando a retomada da ciclicidade ovariana e aumentando o intervalo 
entre partos. Essas alterações fisiológicas, quando somadas a condições ambientais 
desfavoráveis, como ocorre no final da seca, exigem estratégias nutricionais precisas 
e adaptadas à realidade de cada sistema de produção.

A escolha dos suplementos deve considerar a condição corporal dos animais. 
Vacas com escore corporal adequado podem receber suplementos proteico-
energéticos simples, enquanto aquelas com escore abaixo do ideal requerem 
fontes mais concentradas de energia, como milho, farelo de soja, polpa cítrica ou 
subprodutos agroindustriais disponíveis regionalmente. Além disso, é fundamental 
garantir o fornecimento de minerais e vitaminas, os quais desempenham papel crucial 
nos processos de síntese hormonal e desenvolvimento embrionário (Alencar., 2019).

Faria Junior et al., (2009), observaram que a inclusão de 17% de palma forrageira 
na silagem de sorgo, foi o nível que resultou nos melhores valores de digestibilidades 
aparentes da matéria seca e carboidratos totais e maior valor de NDT das dietas. 
O aumento de carboidratos não estruturais na dieta proporcionado pela palma 
forrageira promoveu efeito associativo positivo na melhoria da digestibilidade da 
dieta, sem comprometer o consumo ou as produções de leite.

Portanto, alinhar o plano nutricional com o calendário reprodutivo é essencial: 
vacas em reprodução requerem dieta de alta qualidade, e eventuais ajustes alimentares 
devem ser feitos prontamente ao se notar perda de condição corporal. Produtores do 
semiárido que adotaram bancos de proteínas (como áreas de leucena ou estilosantes) 
e suplementação concentrada nos períodos críticos têm obtido melhoria significativa 
nas taxas de prenhez, comprovando que investimento em alimentação retorna em 
forma de melhor reprodução e mais leite (Ferreira et al., 2009).  

CIO
Detectar corretamente o cio nas vacas leiteiras é um passo crítico para o sucesso 

reprodutivo, pois a inseminação ou a cobertura natural devem coincidir com esse 
período para maximizar as chances de fertilização. No semiárido, os desafios na 
detecção de cios podem ser acentuados por dois fatores: o estresse calórico, que 
pode tornar os cios menos evidentes, e os sistemas extensivos de pastejo, nos quais 
as vacas ficam dispersas em grandes áreas, dificultando a observação frequente 
(Silva., 2022).
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Em condições normais, vacas apresentam sinais comportamentais característicos 
durante o estro: inquietação, mugidos frequentes, cauda erguida, edema de vulva 
com secreção mucosa clara, e, principalmente, permitem ser montadas por outras 
vacas. Contudo, em ambientes quentes, muitos desses sinais podem se atenuar. 
Vacas sob estresse térmico tendem a reduzir sua atividade física para conservar 
energia e minimizar a produção adicional de calor. Assim, movimentos como montar 
e ser montada podem ocorrer com menor frequência. Pesquisas mostram que em 
climas quentes há aumento do chamado “estro silencioso”, em que ocorre ovulação 
cíclica, mas os sinais externos de cio praticamente não são manifestos (Dovolou et 
al., 2023). Nesses casos, a vaca pode passar despercebida pelo criador, perdendo-
se a oportunidade de inseminação naquele ciclo e prolongando o intervalo entre 
partos do animal (Rocha et al., 2012).

Para contornar esse problema, os técnicos recomendam intensificar a observação 
do rebanho nos horários de temperatura mais amena, como no início da manhã e 
no final da tarde. Grande parte das vacas manifesta o estro nesses períodos mais 
frescos do dia. Uma prática útil é estabelecer pelo menos 3 vigilâncias diárias de cio, 
com duração mínima de 20 minutos cada, incluindo uma muito cedo pela manhã 
e outra ao entardecer (Rocha et al., 2012). 

Em rebanhos do Norte de Minas e do sertão baiano há a influência da genética 
zebuína. Vacas com maior percentual de Bos indicus como Gir e Guzerá, podem 
apresentar comportamentos de estro menos conspícuos do que raças europeias, e 
costumam ter o estro de curta duração, frequentemente durante a noite. Estudos 
clássicos relatam que o cio em vacas zebuínas dura em média 10 a 12 horas, enquanto 
em vacas europeias pode ultrapassar 15 horas. Portanto, em rebanhos mestiços, 
atenção redobrada deve ser dada, e frequentemente o uso de um rufião, é uma 
solução prática que muitos produtores adotam. O rufião convive com as fêmeas e 
identifica aquelas em estro, permitindo ao tratador marcá-las ou separá-las para 
inseminação. Esse método tradicional ainda é bastante útil e, se bem manejado, 
apresenta boa eficiência (Moreira et al.,2017).

INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL
A inseminação artificial (IA) é uma biotécnica reprodutiva consolidada na 

pecuária leiteira, trazendo vantagens notáveis em termos de melhoramento genético 
e controle de doenças reprodutivas. No contexto do semiárido, a IA pode ser uma 
aliada para incrementar a produtividade, pois permite utilizar sêmen de touros 
geneticamente superiores, adaptados e avaliados, inclusive de raças especializadas 
em leite ou de linhagens provadas para tolerância ao calor. Contudo, sua aplicação 
em sistemas extensivos e familiares ainda encontra desafios operacionais e culturais 
que precisam ser superados (Lima et al., 2022).
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Uma das principais dificuldades para o sucesso da IA é justamente a detecção de 
cio, conforme discutido anteriormente. Muitos programas de inseminação artificial 
no Nordeste brasileiro têm recorrido à inseminação artificial em tempo fixo (IATF) 
como estratégia. A IATF utiliza protocolos hormonais para sincronizar o ciclo estral 
das vacas, permitindo programar a inseminação em um horário pré-determinado, 
independentemente de observação de cio. Tais protocolos geralmente envolvem 
a administração de progesterona via dispositivo intravaginal e estrógeno para 
sincronizar a emergência de folículos, seguida de aplicação de prostaglandina e um 
segundo estrógeno ou GnRH para induzir a ovulação em bloco (Rocha et al., 2012). 

Com isso, todas as fêmeas tratadas são inseminadas em data e hora marcadas, 
normalmente de 8 a 12 dias após o início do protocolo. Em propriedades do semiárido 
paraibano, por exemplo, a adoção da IATF resultou em taxas de prenhez próximas a 
50% em vacas leiteiras mestiças, mesmo sob condições de manejo e clima adversos 
(Lima et al., 2022).

Apesar dos benefícios, a IA no semiárido requer capacitação técnica dos 
envolvidos. Aspectos como a conservação do sêmen que deve permanecer em 
botijão de nitrogênio líquido a -196°C até o momento do uso, a higiene durante o 
procedimento e a destreza na deposição do sêmen no útero da vaca são cruciais para o 
sucesso. Programas de treinamento de inseminadores e de extensão rural vêm atuando 
nesse sentido, ensinando boas práticas de inseminação a técnicos e produtores locais. 
Um ponto crítico é o manejo das vacas antes e após a inseminação: elas devem estar 
em boas condições de saúde, sem infecções uterinas como endometrites e com 
nutrição adequada, pois vacas muito magras ou doentes apresentam índices menores 
de concepção, mesmo quando inseminadas corretamente (Rocha et al., 2012).

CUIDADOS COM A VACA NO PERÍODO PÓS PARTO
O período pós-parto é extremamente delicado para a vaca leiteira e possui 

implicações diretas na eficiência reprodutiva subsequente. Nos dias e semanas que 
se seguem ao parto, a fêmea enfrenta a involução uterina, o início da lactação com 
pico de produção de leite por volta de 30 a 60 dias pós-parto e a necessidade de 
retomar a atividade ovariana cíclica (Linhares et al., 2015).

Segundo Silva et al., (2021), é normal que cerca de 20% das vacas ainda estejam 
em anestro até 70 dias pós-parto, mesmo em condições ideais de manejo. No 
semiárido, esse percentual pode ser maior devido ao balanço energético negativo 
acentuado nas vacas de alta produção e ao estresse térmico, retardando a primeira 
ovulação pós-parto.



57

CA
PÍ

TU
LO

 4
RE

PR
O

D
U

ÇÃ
O

 D
E 

BO
VI

N
O

S 
LE

IT
EI

RO
S 

N
O

 S
EM

IÁ
RI

D
O

Logo após o parto, a principal prioridade é assegurar a saúde da matriz. Retenção 
de placenta, infecções uterinas, metrites e distúrbios metabólicos como hipocalcemia e 
cetose são problemas comuns em sistemas leiteiros intensivos e podem ser agravados 
em ambientes hostis. Há evidências de que o estresse calórico ao redor do parto 
aumenta a incidência de retenção de placenta e infecções uterinas. Um estudo 
reportou que, durante o verão, a incidência de placenta retida quase dobrou em 
comparação a outras estações do ano (24% versus 12%), correlacionando esse 
aumento ao calor excessivo e à queda na imunidade periparto (Sammad et al., 2022). 

Linhares et al., 2015, descreve que o manejo pós-parto no semiárido, é fundamental 
garantir acesso irrestrito a água limpa e sombra, já que a vaca puérpera em lactação 
está particularmente vulnerável ao calor devido à alta produção metabólica de calor 
durante a síntese de leite. Vacas que sofrem hipertermia nas primeiras semanas pós-
parto tendem a perder apetite, o que agrava o balanço energético negativo e pode 
suprimir a função ovariana, prolongando o intervalo até o primeiro cio.

Outra prática recomendada é avaliar o escore de condição corporal no parto e 
monitorá-lo pós-parto. Perdas acentuadas de condição em que mais que 0,5 ponto 
de ECC no primeiro mês, indicam mobilização excessiva de reservas, associada a 
menor desempenho reprodutivo. Ajustes na dieta, com aumento de concentrado 
energético protegido e oferta de volumoso de melhor qualidade, podem mitigar 
esse efeito. Além disso, o uso de monensina sódica na dieta de vacas no pós-parto 
imediato tem demonstrado reduzir a incidência de cetose subclínica, contribuindo 
para um metabolismo mais favorável à retomada reprodutiva (Sammad et al., 2022).

Em sistemas extensivos ou semi-extensivos do semiárido, muitas vezes a vaca 
é submetida à amamentação prolongada do bezerro com a mamada ao pé até 6 
ou 8 meses. Essa prática, comum em pequenas propriedades, pode prolongar o 
anestro lactacional, pois o estímulo de sucção frequente inibe a liberação de LH 
pela hipófise, via mecanismo neuroendócrino (Silva et al., 2021).

Em síntese, no pós-parto de vacas leiteiras no semiárido, deve-se: prevenir e tratar 
problemas puerperais (retenção de placenta, metrite, hipocalcemia, etc.), minimizar 
o estresse (térmico e nutricional), acompanhar a condição corporal e, se necessário, 
utilizar tecnologias hormonais ou de manejo (desmame controlado) para induzir 
a volta da atividade reprodutiva. A conjugação destas medidas permitirá que as 
vacas expressem todo seu potencial reprodutivo, mesmo diante das adversidades 
impostas pelo ambiente sertanejo (Silva., 2022).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
A eficiência reprodutiva dos bovinos leiteiros no semiárido é um fator 

determinante para a sustentabilidade e a rentabilidade da pecuária regional. 
As condições climáticas adversas, como altas temperaturas e escassez de chuvas, 
impõem desafios que exigem estratégias de manejo específicas voltadas ao conforto 
térmico e à nutrição adequada dos animais. O controle do estresse térmico, por 
meio de práticas como sombreamento, ventilação, oferta de água fresca e uso de 
sistemas de resfriamento, contribui para preservar a fertilidade e o desempenho 
produtivo. Além disso, a utilização de raças ou cruzamentos adaptados, como o 
Girolando, representa uma alternativa eficaz para conciliar resistência ao calor e 
boa produção de leite.
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RESUMO: A vacinação de vacas leiteiras e a gestão sanitária do rebanho, especialmente 
em regiões semiáridas, são fundamentais para garantir a saúde dos animais e otimizar 
a produtividade leiteira. Protocolos vacinais específicos para novilhas, touros e 
bezerros devem considerar as condições climáticas adversas e as características 
regionais. Em novilhas, destaca-se a vacinação contra rinotraqueíte infecciosa 
bovina (IBR), diarreia viral bovina (BVD) e leptospirose antes da inseminação, além 
da vacinação obrigatória contra brucelose com a cepa B19 em fêmeas até oito 
meses. O suporte nutricional e o controle do estresse térmico são complementares à 
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eficácia imunológica. Em touros, a vacinação preventiva contra IBR, BVD, leptospirose, 
tricomoníase e campilobacteriose é essencial para a saúde reprodutiva, associada 
a exames andrológicos regulares e controle de sêmen. Bezerros devem receber 
colostro de qualidade e vacinas contra diarreias infecciosas, doenças respiratórias 
e clostridioses nas primeiras semanas de vida, com reforços conforme o calendário 
sanitário e as condições do manejo. O estresse térmico, típico do semiárido, e 
o armazenamento inadequado das vacinas podem comprometer sua eficácia, 
sendo necessário mantê-las entre 2 °C e 8 °C. A conscientização dos pecuaristas e o 
acompanhamento técnico-veterinário contínuo são fundamentais para promover 
a saúde do rebanho e a sustentabilidade da produção leiteira.

PALAVRAS-CHAVE: vacinação. Sanidade animal. Bovinocultura leiteira. Semiárido. 
Imunização.

INTRODUÇÃO 
A saúde animal é um pilar fundamental para a eficiência produtiva e reprodutiva 

em sistemas de produção leiteira. Doenças infecciosas podem causar impactos 
econômicos significativos, incluindo a redução na produção de leite,descarte precoce 
de animais e aumento dos custos com tratamentos veterinários. Além disso, as 
enfermidades comprometem a qualidade do leite e a longevidade dos animais, 
afetando diretamente a rentabilidade das propriedades rurais (Tizard 2013).

As regiões semiáridas do Brasil, como o Nordeste,  norte de Minas Gerais e partes 
do Espírito Santo, são caracterizadas por um clima quente e seco, com períodos 
prolongados de estiagem. A estiagem é uma característica climática recorrente, 
especialmente nas áreas do semiárido. A região apresenta um clima tropical 
semiúmido com chuvas no verão (As), com precipitações anuais frequentemente 
inferiores a 750 mm. Durante os meses de inverno, a região enfrenta uma estação 
seca prolongada, com períodos de estiagem que podem variar de 4 a 6 meses. Em 
anos de seca extrema, esse período pode ser ainda mais prolongado. Por exemplo, 
em 2024, algumas cidades do norte mineiro, como Montes Claros, Januária e 
Montalvânia, registraram até 161 dias consecutivos sem chuvas, representando uma 
das maiores estiagens já observadas na região. As condições adversas influenciam 
a disponibilidade e a qualidade das forragens, comprometendo a nutrição dos 
animais e, consequentemente, sua imunidade (EM.com.br, 2024). 

A escassez de água e pastagens de qualidade reduz a ingestão de nutrientes 
essenciais, tornando os bovinos mais suscetíveis a doenças. Além disso, a presença 
de doenças endêmicas e zoonoses nessas regiões representa um desafio adicional 
para a pecuária leiteira (Arosemena te al., 1999).
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A vacinação é uma ferramenta crucial no controle sanitário dos rebanhos, visando 
à proteção individual e coletiva dos animais. Ao estimular a resposta imunológica, 
as vacinas reduzem a transmissão de patógenos e auxiliam no controle de surtos. 
A imunidade passiva, adquirida pelos bezerros através do colostro materno nas 
primeiras horas de vida, oferece proteção inicial contra diversas doenças. No entanto, 
essa imunidade é temporária, tornando indispensável a vacinação ativa subsequente 
para garantir a continuidade da proteção (CRAVEIRO, 2008).

Em regiões semiáridas, é necessário adaptar o calendário vacinal considerando 
a sazonalidade e os desafios climáticos. A escassez de recursos hídricos e forrageiros 
durante os períodos de seca pode comprometer a resposta imunológica dos animais 
às vacinas. Portanto, é fundamental planejar a vacinação em períodos que antecedem 
as estiagens, garantindo que os animais estejam em boas condições nutricionais 
e de saúde. Além disso, a conservação adequada das vacinas é um desafio em 
locais de difícil acesso, onde as altas temperaturas podem comprometer a eficácia 
dos imunobiológicos. (BRASIL, 2012). A implementação de um calendário vacinal 
adequado é essencial para a saúde e produtividade de vacas leiteiras em regiões 
semiáridas do Brasil. A compreensão dos desafios específicos dessas áreas e a adoção 
de práticas de manejo apropriadas contribuem para a sustentabilidade da pecuária 
leiteira. A integração de estratégias de manejo nutricional, controle sanitário e 
planejamento reprodutivo, aliada à vacinação, é fundamental para garantir um 
manejo adequado e com saúde para o rebanho leiteiro e evitar perdas econômicas 
(Gaspar te al., 2014).

CARACTERÍSTICAS DO SEMIÁRIDO E 
IMPACTOS NA SAÚDE ANIMAL
O semiárido brasileiro é caracterizado por um clima quente e seco, com 

temperaturas frequentemente superiores a 30°C e chuvas irregulares, resultando 
em longos períodos de estiagem. Essa escassez hídrica representa um desafio 
significativo para a pecuária leiteira, pois afeta tanto a hidratação dos animais quanto 
a disponibilidade e qualidade das pastagens. Para enfrentar essas adversidades, 
a raça Girolando tem se destacado na produção leiteira da região (Cozzi et al., 
2009; Fagan et al., 2010; Molento, 2005). A raça é fruto do cruzamento entre o 
Gir, conhecido por sua rusticidade e adaptação ao clima tropical, e o Holandês, 
reconhecido por sua alta produtividade leiteira. Essa combinação resulta em animais 
que aliam resistência às condições adversas do semiárido com uma produção de 
leite satisfatória (Silva et al., 2011).
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O estresse térmico é um fator crítico que afeta vacas leiteiras no semiárido, 
impactando diretamente sua saúde e produtividade. Temperaturas elevadas, 
especialmente quando combinadas com alta umidade, comprometem a capacidade 
dos bovinos de dissipar o calor corporal, levando a uma redução na ingestão de 
alimentos e, consequentemente, na produção de leite. Além disso, o estresse térmico 
pode prejudicar a função imunológica, tornando os animais mais suscetíveis a doenças 
e reduzindo a eficácia das vacinas administradas. Implementar estratégias de manejo, 
como proporcionar sombra adequada, ventilação e sistemas de resfriamento, é 
essencial para mitigar esses efeitos negativos (Cozzi et al., 2009). 

As condições climáticas do semiárido também favorecem a ocorrência de surtos 
de doenças infecciosas em bovinos leiteiros, especialmente durante as transições 
entre os períodos seco e chuvoso. A combinação de altas temperaturas e umidade 
relativa do ar cria um ambiente propício para a proliferação de patógenos e 
parasitas. Doenças como a tristeza parasitária bovina, causada por hemoparasitas 
transmitidos por carrapatos, têm sido relatadas com maior frequência no final do 
período chuvoso em áreas de desequilíbrio enzoótico. Além disso, enfermidades 
como a leptospirose e a diarreia viral bovina podem comprometer significativamente 
a saúde e a produtividade do rebanho. Medidas preventivas, incluindo programas 
de vacinação adequados, controle rigoroso de ectoparasitas e manejo sanitário 
eficiente, são fundamentais para minimizar a incidência dessas doenças (Pereira 2005).

VACINAÇÃO EM BOVINOS LEITEIROS: PROTEÇÃO 
CONTRA AS PRINCIPAIS ENFERMIDADES
A vacinação é uma das principais ferramentas de prevenção e controle de 

doenças em rebanhos leiteiros, sendo essencial para garantir a saúde dos animais, 
a produtividade e a qualidade do leite. Diversas enfermidades que antes causavam 
grandes prejuízos econômicos e sanitários hoje podem ser evitadas por meio de 
programas de imunização bem estruturados. Entre as doenças de interesse nacional, 
a febre aftosa se destaca devido ao seu alto potencial de disseminação e às severas 
restrições comerciais que pode impor às regiões afetadas. 

A febre aftosa é causada pelo vírus Foot-and-Mouth Disease Virus (FMDV), 
pertencente à família Picornaviridae. Altamente contagiosa, essa doença afeta 
principalmente animais de casco fendido, como bovinos e suínos (LYRA E SILVA, 
2004). Provoca febre alta, lesões vesiculares na boca, patas e úbere, causando 
dor intensa, perda de peso e drástica redução na produção de leite. Além disso, 
o impacto econômico vai além da saúde animal, já que um surto pode levar ao 
fechamento de mercados internacionais para a exportação de produtos de origem 
bovina (CARRILLO et Al., 2005). 
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Em 2005, um surto de febre aftosa no estado do Mato Grosso do Sul causou 
grande impacto nacional. Como consequência, diversos países, incluindo a União 
Europeia e a Rússia, suspenderam a importação de carne bovina brasileira. Isso gerou 
prejuízos econômicos de bilhões de reais e afetou a credibilidade do Brasil no comércio 
internacional. O surto levou ao abate de milhares de animais e à intensificação das 
medidas de controle sanitário. Esse episódio evidenciou a importância da vacinação 
e da vigilância constante para evitar perdas futuras (GARCIA et al., 2015). 

O Brasil adota um calendário de vacinação que varia conforme o status sanitário 
de cada estado, com campanhas geralmente realizadas em duas etapas anuais. 
No semiárido, a imunização deve ser acompanhada de cuidados para evitar a 
deterioração das vacinas devido ao calor intenso, garantindo a manutenção da 
cadeia de frio. A brucelose bovina é causada pela bactéria Brucella abortus, uma 
bactéria gram-negativa e intracelular obrigatória. Ela é transmitida principalmente 
através do contato com secreções de animais infectados, como abortos, leite e fluidos 
genitais (PAULIN & FERREIRA NETO, 2008).

A brucelose é uma zoonose, o que significa que pode ser transmitida para os 
seres humanos, principalmente por ingestão de leite não pasteurizado ou contato 
com animais doentes, representando um risco tanto para os animais quanto para os 
trabalhadores rurais, a brucelose em bovinos não costuma dizimar o rebanho, mas 
causa grandes prejuízos econômicos. Ela afeta principalmente o sistema reprodutivo, 
provocando abortos, infertilidade e queda na produção de leite. Em alguns casos, 
os bezerros também podem nascer infectados e com o tempo, esses impactos 
reduzem a produtividade do rebanho e exigem o descarte de animais infectados, 
comprometendo a rentabilidade da criação (PAULIN; FERREIRA NETO, 2003). A 
vacinação obrigatória de fêmeas entre três e oito meses de idade, utilizando as 
vacinas B19 ou RB51, é fundamental para o controle da doença (SILVA, 2011). 

Outra preocupação sanitária é a raiva bovina, endêmica em algumas regiões 
do país, especialmente onde há presença de morcegos hematófagos, o que pode 
transmitir uma infecção causada por um vírus do gênero Lyssavirus, pertencente à 
família Rhabdoviridae. O agente mais comum é o vírus da raiva (Rabies lyssavirus), é 
fatal e afeta o sistema nervoso central, causando sintomas como salivação excessiva, 
agressividade e paralisia. O protocolo vacinal deve ser seguido rigorosamente em 
regiões endêmicas para evitar surtos que possam comprometer tanto a pecuária 
quanto a saúde pública (Morato et al., 2011).

A raiva em bovinos causa sérios prejuízos à pecuária, afetando a saúde dos 
animais e representando risco à saúde pública. Os bovinos infectados apresentam 
sintomas neurológicos como salivação excessiva, agressividade ou apatia, dificuldade 
para se locomover e, em pouco tempo, vão a óbito. Além da perda direta dos animais, 
há gastos com vacinação, controle de morcegos hematófagos e restrições sanitárias 
(RIBEIRO et al., 2020).
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A restrição sanitária em casos de raiva em bovinos envolve o bloqueio da 
propriedade onde houve o caso confirmado e a vigilância nas áreas vizinhas. De acordo 
com as normas sanitárias brasileiras, estabelece-se um perímetro de controle de 12 km 
ao redor do foco, onde são realizadas ações como vacinação obrigatória dos animais, 
monitoramento de morcegos hematófagos e orientação aos produtores. Nesse raio, 
também se restringe o trânsito de animais suscetíveis, evitando a disseminação do 
vírus e garantindo o controle da doença na região (RIBEIRO et al., 2020).

Além das doenças de vacinação obrigatória, outras enfermidades podem 
comprometer seriamente a pecuária leiteira, como as clostridioses, que incluem o 
carbúnculo sintomático, o tétano e o botulismo. Mais notadamente o botulismo, 
que causa paralisia muscular, levando à morte rápida e queda na produção de 
leite. É provocado pela toxina do Clostridium botulinum, geralmente ingerida em 
alimentos ou água contaminados. A doença gera prejuízos econômicos com perdas 
de animais, descarte e custos com prevenção.  A vacinação contra clostridioses é 
essencial para prevenir surtos, especialmente no semiárido, onde a ingestão de 
alimentos contaminados ou a penetração de esporos bacterianos por feridas são 
mais frequentes devido às condições ambientais adversas (DOS SANTOS CM, 2020). 

Outra doença preocupante é a leptospirose, uma infecção bacteriana que afeta 
tanto os bovinos quanto os seres humanos, impactando diretamente a produção 
leiteira ao provocar abortos, mastite e queda na produção de leite. A bactéria 
Leptospira é transmitida principalmente por meio da urina de animais infectados 
e se prolifera em ambientes úmidos. No entanto, mesmo em regiões semiáridas, 
surtos podem ocorrer em períodos chuvosos, quando há acúmulo de água em 
bebedouros naturais e poças, tornando a vacinação essencial para o controle da 
doença (MINEIRO et al., 2010). 

Vacas acometidas por leptospirose podem apresentar queda na produção de 
leite, abortos, nascimento de bezerros fracos e até infertilidade temporária. Quando 
apenas um grupo é atingido e inativado (afastado da produção), o impacto pode ser 
significativo: há redução na produtividade do rebanho, prejuízo econômico direto e 
risco de disseminação da doença para outros animais e até para humanos (zoonose). 
Além disso, o manejo sanitário da fazenda é comprometido, exigindo maior controle, 
exames e, muitas vezes, descarte de animais, o que afeta a sustentabilidade do 
sistema produtivo (JAMAS et al., 2020).

Doenças virais como a rinotraqueíte infecciosa bovina (IBR) e a diarreia viral 
bovina (BVD) também são de grande relevância sanitária e econômica. A IBR causa 
problemas respiratórios e reprodutivos, manifestando-se por febre, corrimento nasal, 
conjuntivite e abortos. Já a BVD afeta o sistema imunológico, tornando os bovinos 
mais suscetíveis a infecções secundárias e levando a quadros de diarreia severa, 
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infertilidade e morte fetal. A vacinação combinada contra essas enfermidades é 
uma medida eficaz para reduzir as perdas produtivas e reprodutivas no rebanho 
leiteiro (HALFEN; VIDOR, 2001). Outra doença com impacto significativo nos sistemas 
leiteiros é a neosporose, causada pelo protozoário Neospora caninum, que está 
associada a altos índices de abortamento e transmissão vertical. A infecção pode 
permanecer latente nos animais, dificultando o controle da doença. Embora não haja 
uma vacina amplamente disponível no Brasil, estratégias de manejo, como evitar o 
contato com cães infectados e realizar o monitoramento sorológico dos animais, 
são fundamentais para reduzir a disseminação da enfermidade (Gondin el al., 1997).

Diante desses desafios sanitários, a adoção de um programa de vacinação 
adequado, alinhado às particularidades regionais e ao status sanitário do rebanho, 
é indispensável para a sustentabilidade da pecuária leiteira. No semiárido, o 
planejamento correto das imunizações deve levar em consideração as condições 
ambientais e o estado nutricional dos animais, uma vez que o estresse térmico 
e a restrição alimentar podem comprometer a resposta imunológica às vacinas. 
Além disso, garantir a manutenção da cadeia de frio durante o armazenamento e 
transporte das vacinas é essencial para preservar sua eficácia.

PROTOCOLO VACINAL POR CATEGORIA ANIMAL 

Vacas Leiteiras de primeira cria
O protocolo vacinal para vacas leiteiras em regiões semiáridas deve ser 

cuidadosamente planejado para atender às condições ambientais específicas, 
como temperaturas elevadas e limitações nutricionais, além de garantir a produção 
saudável de leite. Em regiões como essas, a vacinação de doenças de interesse 
nacional é fundamental para o controle sanitário do rebanho.

A brucelose, por exemplo, deve ser controlada com a vacinação obrigatória para 
todas as fêmeas bovinas antes dos 8 meses de idade, com reforço aos 12 meses, 
utilizando a vacina B19, que previne abortos e problemas reprodutivos. A febre aftosa 
também é uma preocupação constante, e para isso, as vacinas são administradas 
em duas etapas durante o ano, com campanhas organizadas pelo governo (SILVA, 
2011). Essas campanhas geralmente ocorrem no primeiro e no segundo semestre do 
ano, e os rebanhos devem ser vacinados de acordo com o calendário estabelecido 
(CARRILLO et Al., 2005). 

A raiva, embora menos comum, exige a vacinação anual de vacas leiteiras em áreas 
endêmicas ou com histórico de surtos, pois a doença pode ser fatal e comprometer 
a saúde do rebanho. A vacina contra raiva deve ser aplicada preferencialmente no 
final do período de lactação, para não interferir na produção de leite, já que essa 
vacina pode gerar uma resposta imunológica temporária que afeta a qualidade do 
leite  (BRASIL, 2004).
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Além das vacinas de interesse nacional, é necessário incluir no protocolo vacinal 
aquelas específicas para doenças reprodutivas, que podem afetar gravemente tanto 
a saúde das vacas como a produção de leite. A vacinação contra a leptospirose, uma 
doença comum em regiões de clima quente e úmido, é essencial, pois a doença pode 
causar aborto e infertilidade. A vacinação é recomendada anualmente e deve ser 
realizada antes do início do período de lactação, pois a vacina pode ter um efeito 
adverso no momento do parto e interferir na produção de leite (OLIVEIRA, 2006).

As clostridioses, que pode causar enterotoxemia e tetânica, também deve ser 
incluída no protocolo vacinal. A vacina contra Clostridium é administrada anualmente, 
mas deve ser evitada nas vacas próximas ao parto, devido à reação local que pode 
ocorrer (DOS SANTOS CM, 2020). Para doenças como a rinotraqueíte infecciosa bovina 
(IBR) e a diarreia viral bovina (BVD), vacinas específicas devem ser administradas para 
prevenir complicações reprodutivas, como infertilidade e abortos, além de infecções 
respiratórias que afetam a produtividade leiteira. A vacinação contra essas doenças 
é mais eficaz se realizada de 30 a 60 dias antes da inseminação ou da gestação, pois 
garante a formação de anticorpos de forma adequada (HALFEN; VIDOR, 2001). 

A neosporose, que também pode afetar a saúde reprodutiva e causar abortos, 
é uma doença parasitária cujos surtos podem ser prevenidos com o manejo correto, 
incluindo a vacinação, quando disponível. Embora não seja comum em todos os 
rebanhos, a vacina pode ser indicada em propriedades com histórico da doença, 
vacinando antes do período reprodutivo, sendo o ideal vacinar as novilhas e vacas 
cerca de 3 a 4 semanas antes da inseminação ou cobertura. Animais jovens também 
podem ser vacinados para prevenir infecções futuras e a transmissão vertical (da 
mãe para o feto). Revacinação anual pode ser recomendada em propriedades com 
risco contínuo de infecção (Gondin el al., 1997). 

Quanto à mastite, que é uma das doenças mais frequentes em vacas leiteiras, 
ela geralmente é causada por infecções bacterianas, mas vacinas que auxiliam na 
prevenção das formas mais agressivas, como a mastite causada por Staphylococcus 
aureus, podem ser benéficas. Essas vacinas podem ser aplicadas durante o período 
seco da vaca, entre as lactações, para garantir uma proteção efetiva. Além disso, 
vacinas auxiliares, como aquelas para a paratuberculose, podem ser incluídas de 
acordo com as condições sanitárias da propriedade. A aplicação dessas vacinas deve 
ser realizada em momentos que não interfiram no desempenho reprodutivo ou na 
produção de leite, ou seja, deve ser feita entre os períodos de lactação (CAVALCANTI, 
2013).
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Novilhas leiteiras que nunca pariu
O protocolo vacinal para novilhas leiteiras em regiões semiáridas, que nunca 

pariram, deve ser cuidadosamente planejado para garantir que o rebanho se 
mantenha saudável e imunizado antes da cobertura ou inseminação. Nessas regiões, 
as condições ambientais, como altas temperaturas e alimentação muitas vezes 
limitada, tornam as novilhas mais suscetíveis a doenças, o que pode prejudicar 
tanto o seu desenvolvimento quanto a futura produção de leite. A vacinação 
preventiva é essencial para evitar infecções que possam comprometer a fertilidade, 
além de garantir que as novilhas apresentem uma boa resposta imunológica na 
fase reprodutiva. A vacinação contra doenças reprodutivas, como a rinotraqueíte 
infecciosa bovina (IBR), a diarreia viral bovina (BVD) e a leptospirose, deve ser uma 
prioridade, pois essas doenças podem causar problemas reprodutivos significativos, 
como infertilidade e abortos (HALFEN; VIDOR, 2001). As vacinas contra IBR e BVD 
devem ser aplicadas antes da inseminação, para assegurar a formação de anticorpos 
que protegerão as novilhas durante o início da gestação e garantirão uma maior 
taxa de sucesso reprodutivo (CANAL & VAZ, 2007).

A brucelose, que é uma das doenças mais prevalentes e de notificação obrigatória, 
também exige atenção nas novilhas antes da inseminação. A vacinação contra 
brucelose, com a vacina B19, é recomendada para todas as fêmeas de até 8 meses de 
idade, com reforço aos 12 meses. A vacinação contra essa doença deve ser realizada o 
mais cedo possível, pois a brucelose pode causar abortos e complicações reprodutivas, 
comprometendo a futura produção de leite. A vacina contra a brucelose também 
deve ser aplicada antes da inseminação ou cobertura, para garantir que as novilhas 
estejam imunes a essa doença antes de sua primeira gestação. (SILVA, 2011). 

Além das vacinas reprodutivas, as vacinas nacionais, como as contra a febre 
aftosa e a raiva, também devem fazer parte do protocolo vacinal das novilhas. A febre 
aftosa, uma doença altamente contagiosa, exige que as novilhas sejam vacinadas 
conforme as campanhas nacionais, realizadas periodicamente. As vacinas contra febre 
aftosa são administradas em duas etapas durante o ano, geralmente no primeiro 
e no segundo semestre, e todas as novilhas devem ser imunizadas, garantindo a 
proteção contra essa doença grave (CARRILLO et Al., 2005). 

A raiva, embora menos prevalente, também deve ser considerada, especialmente 
em regiões com histórico de surtos. A vacina contra a raiva deve ser administrada 
anualmente e, assim como as outras vacinas, é preferível que seja aplicada antes 
da cobertura, para evitar interferências no desempenho imunológico das novilhas 
(BRASIL, 2004).
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O planejamento vacinal para garantir imunidade antes da cobertura ou 
inseminação é crucial, pois muitas doenças reprodutivas, como essas citadas (IBR, 
BVD, brucelose) , podem afetar a fertilidade das novilhas, resultando em baixos 
índices de concepção e até em abortos. O ideal é que as vacinas sejam administradas 
de 30 a 60 dias antes da inseminação, garantindo que as novilhas desenvolvam uma 
resposta imunológica adequada. Além disso, o momento da aplicação das vacinas 
deve ser cuidadosamente escolhido, evitando o período de gestação, onde a resposta 
imunológica da novilha pode ser mais vulnerável. A combinação do calendário vacinal 
com uma nutrição adequada e o manejo de saúde preventiva garantirão que as 
novilhas estejam completamente preparadas para sua futura vida reprodutiva e a 
produção de leite de alta qualidade (OLIVEIRA, 2015).

O acompanhamento contínuo da saúde das novilhas deve ser realizado para 
monitorar o impacto das vacinas e garantir que qualquer sinal de infecção ou doença 
seja identificado precocemente. Em regiões semiáridas, o estresse causado por altas 
temperaturas e a falta de alimentos de qualidade podem afetar negativamente 
a saúde geral do rebanho, incluindo o sistema imunológico das novilhas. Por isso 
segundo Oliveira (2015), além da vacinação, é essencial que o manejo nutricional 
e ambiental seja otimizado para reduzir fatores de risco que possam interferir na 
resposta imunológica das novilhas, como a escassez de nutrientes e o estresse 
térmico. O uso de suplementos vitamínicos e minerais específicos, como o selênio 
e a vitamina E, pode ajudar a melhorar a imunidade das novilhas, especialmente 
durante períodos críticos, como antes da cobertura (Gaspar te al., 2014). 

Em relação à vacinação contra leptospirose, que é uma doença comum em 
regiões com clima quente e úmido, é importante lembrar que o agente causador pode 
estar presente em áreas com pastagens contaminadas, água suja ou contato com 
animais infectados. A vacinação deve ser feita anualmente, mas deve ser realizada 
com cuidado para evitar o efeito de interferência imunológica em novilhas muito 
jovens, especialmente antes da primeira inseminação. Novilhas em idade próxima 
à cobertura ou inseminação devem receber a vacina contra leptospirose de forma 
estratégica, para evitar complicações no desenvolvimento fetal e garantir uma boa 
taxa de sucesso reprodutivo (Embrapa 2021).

Ainda, a adaptação do protocolo vacinal à realidade do rebanho é fundamental, 
considerando o histórico sanitário da propriedade, a presença de surtos anteriores 
de doenças e as condições de manejo. Em algumas situações, pode ser necessário 
fazer ajustes no protocolo para lidar com surtos específicos ou condições climáticas 
adversas. O trabalho conjunto entre veterinários e técnicos em saúde animal é crucial 
para planejar o protocolo vacinal de forma eficaz, estabelecendo um calendário 
adequado para vacinação e acompanhamento, bem como para a implementação 
de outras medidas preventivas, como controle de parasitas internos e externos, que 
também podem impactar a saúde reprodutiva das novilhas (DEL FAVA et al., 2003).
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Touros de raça leiteira
O manejo sanitário de touros de raças leiteiras é um componente essencial para a 

manutenção da sanidade reprodutiva do rebanho, prevenindo doenças que possam 
comprometer a fertilidade e a eficiência produtiva. A vacinação dos reprodutores 
desempenha um papel fundamental nesse processo, garantindo a proteção contra 
enfermidades infecciosas que podem afetar tanto os touros quanto as fêmeas 
cobertas por eles. Entre as vacinas mais importantes para a manutenção da saúde 
reprodutiva dos touros leiteiros, destacam-se aquelas contra a rinotraqueíte infecciosa 
bovina (IBR) e a diarreia viral bovina (BVD), que estão diretamente associadas a 
problemas reprodutivos, como abortos, infertilidade e nascimento de bezerros 
fracos (Rosa & Costa, 2001). 

A vacina contra essas enfermidades deve ser aplicada de forma preventiva, 
geralmente a partir dos seis meses de idade, com reforços anuais para garantir 
proteção contínua. A vacinação contra leptospirose também é indispensável, pois essa 
doença pode causar infertilidade temporária, abortos e redução da taxa de prenhez. 
A imunização contra leptospirose deve seguir um protocolo rígido, iniciando-se 
ainda na fase jovem do animal, com reforços semestrais, especialmente em regiões 
com alta incidência da doença (ROCHA, 2021). 

Já a vacinação contra brucelose, obrigatória para fêmeas, não se aplica 
diretamente aos touros, mas a testagem periódica e o controle da infecção no 
rebanho são fundamentais para evitar a transmissão e garantir um ambiente 
reprodutivo saudável (Alfieri & Alfieri, 2017).

Doenças sexualmente transmissíveis (DSTs) em bovinos representam um grande 
desafio para a reprodução e a manutenção da sanidade do rebanho leiteiro, sendo 
transmitidas principalmente pelo contato direto durante a monta natural ou pela 
utilização de sêmen contaminado na inseminação artificial. Entre as principais DSTs 
que acometem os touros leiteiros, destacam-se a tricomoníase e a campilobacteriose, 
ambas causadoras de infertilidade temporária ou permanente, além de repetição 
de cio e reabsorção embrionária nas fêmeas (GOMES, 2008). 

A prevenção dessas doenças passa pelo controle sanitário rigoroso dos 
touros, incluindo exames andrológicos completos e testes específicos para DSTs 
antes da introdução de novos reprodutores na propriedade. A vacinação contra 
campilobacteriose é altamente recomendada, pois contribui para a redução da 
transmissão e minimiza os impactos reprodutivos da infecção (SANTOS et al., 1993).

A vacina contra campilobacteriose deve ser aplicada antes do início da estação 
reprodutiva, com reforços anuais ou semestrais, dependendo do risco de exposição do 
rebanho. No caso da tricomoníase, como não há vacina comercialmente disponível, 
a eliminação de touros positivos e a realização de testes regulares são medidas 
essenciais para evitar a disseminação da doença. (ALVEZ et al., 2011).
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Além disso, a vacinação contra leptospirose também contribui para o controle 
de DSTs, pois algumas sorovares da bactéria podem ser transmitidas pelo sêmen 
contaminado, afetando a fertilidade das fêmeas. A inclusão dessas vacinas no 
calendário sanitário dos touros leiteiros é essencial para garantir a reprodução 
eficiente e evitar perdas econômicas associadas às falhas reprodutivas (Siegel, 1975).

O controle sanitário dos touros leiteiros deve ser contínuo e integrado a outras 
práticas de manejo, como a nutrição adequada, o monitoramento da qualidade 
do sêmen e a separação de animais positivos para doenças reprodutivas. Além da 
vacinação e dos exames periódicos, estratégias como a quarentena para novos 
reprodutores e a higienização rigorosa dos equipamentos utilizados na inseminação 
artificial são fundamentais para reduzir os riscos de transmissão de patógenos 
(ANUALPEC, 2011).

Outras vacinas importantes para a saúde geral dos touros incluem aquelas 
contra febre aftosa, carbúnculo sintomático, raiva e clostridioses, que, embora 
não sejam diretamente ligadas à reprodução, garantem a sanidade do rebanho 
como um todo e evitam impactos indiretos na fertilidade. A vacinação contra febre 
aftosa é obrigatória em muitas regiões, sendo aplicada conforme o calendário 
oficial dos órgãos sanitários. Já as vacinas contra carbúnculo e clostridioses devem 
ser administradas anualmente, com reforços semestrais em áreas de maior risco 
(FLORES, 2007).

O acompanhamento veterinário é indispensável para definir protocolos de 
imunização eficientes e garantir que os touros estejam saudáveis e aptos para a 
reprodução. Dessa forma, a adoção de medidas preventivas assegura a fertilidade 
dos reprodutores, evita prejuízos econômicos e contribui para a produtividade 
sustentável do rebanho leiteiro (FOWLER et al., 2011).

Bezerros 
A vacinação de bezerros é um dos pilares da saúde e do desenvolvimento 

adequado dos animais, garantindo proteção contra diversas doenças que podem 
comprometer o crescimento e a produtividade futura do rebanho. Nos primeiros 
dias de vida, a imunidade dos bezerros depende da ingestão do colostro, que é a 
principal fonte de imunoglobulinas maternas, conferindo proteção passiva contra 
agentes infecciosos. O colostro deve ser ingerido nas primeiras seis horas de vida, 
pois a capacidade de absorção de anticorpos pelo intestino do bezerro diminui 
rapidamente após o nascimento (KINDT; GOLDSBY; OSBORNE, 2007).

A qualidade do colostro é influenciada pelo estado nutricional e vacinal da vaca, 
sendo essencial que as matrizes sejam imunizadas durante a gestação contra doenças 
como diarreia neonatal (Escherichia coli, rotavírus e coronavírus) e clostridioses, 
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garantindo que os anticorpos estejam presentes no colostro. Caso haja falha na 
colostragem, seja por ausência da mãe, qualidade inadequada ou recusa do bezerro 
em mamar, é necessário fornecer colostro de outra matriz saudável ou utilizar 
sucedâneos comerciais de alta qualidade (DIACOVICH; GORVEL, 2010).

A falha na transferência de imunidade colostral pode resultar em maior 
susceptibilidade a infecções, maior taxa de mortalidade e redução no ganho de 
peso, exigindo um monitoramento rigoroso dos bezerros para evitar complicações 
(Batista et Al., 2011).Apesar da proteção inicial conferida pelo colostro, essa imunidade 
passiva é temporária e começa a declinar entre duas e quatro semanas de vida, 
tornando os bezerros vulneráveis a diversas enfermidades. Por isso, é fundamental 
iniciar a imunização ativa com vacinas que promovam a produção de anticorpos 
próprios do animal. A primeira fase da vacinação deve incluir a imunização contra 
diarreias infecciosas e doenças respiratórias, como rinotraqueíte infecciosa bovina 
(IBR), diarreia viral bovina (BVD), pasteurelose e parainfluenza-3 (PI-3), geralmente 
aplicadas a partir dos 30 a 60 dias de vida, com reforço após três a quatro semanas 
(HALFEN; VIDOR, 2001).

A vacinação contra clostridioses, incluindo carbúnculo sintomático, gangrena 
gasosa, enterotoxemia e botulismo, deve ser realizada precocemente, pois essas 
doenças têm alta letalidade e afetam bezerros em crescimento. Outro ponto 
importante é a imunização contra leptospirose, brucelose (em fêmeas, conforme 
exigido pelos órgãos sanitários) e raiva, especialmente em regiões endêmicas. Além 
dessas, em propriedades com histórico de pneumonia, pode-se incluir vacinas contra 
Mannheimia haemolytica e Histophilus somni, reduzindo os impactos das infecções 
respiratórias (Quevedo et Al., 2020).

O reforço das vacinas é essencial para garantir uma resposta imunológica 
duradoura e eficaz nos bezerros. Algumas vacinas exigem reforços periódicos para 
consolidar a proteção, como no caso das clostridioses, que devem ser revacinadas 
cerca de 30 dias após a primeira dose e, posteriormente, em intervalos semestrais 
ou anuais. A vacinação contra doenças respiratórias também pode necessitar de 
reforços dependendo do desafio sanitário da propriedade. Além disso, o protocolo 
de imunização deve ser ajustado conforme o sistema de manejo, já que bezerros 
criados em sistemas intensivos ou confinados podem ter maior exposição a patógenos 
respiratórios e entéricos, exigindo um esquema vacinal mais rigoroso (Batista et 
Al., 2011).

A vacinação contra febre aftosa é obrigatória em muitas regiões, sendo aplicada 
conforme o calendário oficial dos órgãos sanitários, e, em algumas áreas, há exigência 
de imunização contra raiva e carbúnculo (LYRA E SILVA, 2004). Em sistemas de criação 
onde há histórico de coccidiose, pode-se considerar o uso de vacinas específicas 
para essa doença, auxiliando na prevenção de diarreias severas (Gaspar te al., 2014).
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O esquema vacinal recomendado para bezerros deve ser seguido com rigor e 
adaptado às necessidades da propriedade para garantir o máximo de proteção contra 
doenças infecciosas. Um protocolo básico inclui a vacinação contra clostridioses aos 
30 a 60 dias de vida, com reforço após 30 dias; vacinas respiratórias (IBR, BVD, PI-3 
e pasteurelose) a partir dos 45 a 60 dias, também com reforço após três a quatro 
semanas; imunização contra leptospirose e brucelose (em fêmeas) entre três e oito 
meses de idade; e a vacinação contra raiva em áreas de risco, seguindo as diretrizes 
dos órgãos sanitários. Além disso, é essencial manter um controle sanitário eficiente, 
incluindo vermifugação adequada e práticas de manejo que reduzam o estresse e 
favoreçam a resposta imunológica. (CONSTABLE et al., 2016).

Bezerros que não receberam colostro de forma adequada podem ter sua 
vacinação antecipada, com protocolos especiais que incluem imunização precoce 
contra clostridioses e reforços mais frequentes. O acompanhamento veterinário 
é indispensável para definir protocolos específicos e garantir que a imunização 
seja realizada corretamente, contribuindo para a saúde, o desenvolvimento e a 
produtividade dos bezerros ao longo da vida (MAUNSELL; DONOVAN, 2008).

ESTRATÉGIAS DE VACINAÇÃO NO SEMIÁRIDO
No semiárido brasileiro, as estratégias de vacinação para vacas leiteiras devem 

considerar as condições climáticas adversas e as particularidades da região. A 
vacinação adequada e em tempo hábil é crucial para garantir a saúde do rebanho 
e prevenir surtos de doenças, como a febre aftosa, raiva, leptospirose e brucelose. 
Para isso, é importante adaptar o calendário vacinal às características locais, levando 
em conta fatores como temperatura e umidade, que podem influenciar na eficácia 
das vacinas. Além disso, o manejo do rebanho deve ser cuidadosamente planejado 
para minimizar o estresse vacinal, evitando picos de estresse térmico e garantindo que 
os animais sejam manejados de maneira eficiente. O uso de corredores de manejo 
adequados, sombreamento adequado para reduzir o calor, e o acesso constante 
à água fresca são medidas essenciais. Garantir que as vacinas sejam aplicadas em 
ambientes tranquilos, com mínima movimentação, também contribui para reduzir 
o estresse nos animais, aumentando a eficácia do processo (Arosemena te al., 1999).

A logística de armazenamento e conservação das vacinas é um fator determinante 
para a eficácia da imunização. No semiárido, onde as altas temperaturas são comuns, 
as vacinas devem ser armazenadas em temperaturas controladas entre 2°C e 8°C, 
utilizando sistemas de refrigeração adequados, como câmaras frigoríficas ou caixas 
térmicas, para garantir que a vacina não perca sua potência (MADUREIRA, 1998).
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A monitorização constante da temperatura é essencial, sendo recomendável 
o uso de termômetros e controladores de temperatura para evitar flutuações que 
possam comprometer a qualidade do produto. O transporte das vacinas também 
deve ser realizado com cuidado, utilizando veículos equipados com sistemas de 
refrigeração, para evitar a exposição a temperaturas acima do limite recomendado. 
O calendário sanitário regional deve ser seguido rigorosamente, adaptando-se às 
recomendações da Embrapa e dos serviços veterinários locais. Isso contribui para 
a uniformidade das práticas sanitárias e garante que o rebanho esteja protegido 
contra as principais doenças endêmicas da região, promovendo a saúde animal e a 
produtividade do rebanho leiteiro (PARANHOS DA COSTA; TOLEDO; SCHMIDEK, 2006).

Tabela1- calendário vacinal para regiões semi-aridas do Brasil

Idade/
categoria

Vacinas 1a Dose 2a Dose Reforço Observações

Bezerros 
ao 
nascimento 

Desinfecção 
do umbigo

Aplicação
Tópica diaria - -

Iodação do cordão 
umbilical 2-3 dias

15-20 dias Paratifo 
(pneumoenterite)

15-20 dias ao 
nascimento

Após 30 dias Anual Protege contra 
salmonela

4 meses Carbúnculo 
sintomático e 
gangrena gasosa

Botulismo

Raiva

4 meses 
de vida

4 meses 
de vida

4 meses 
de vida

6 meses 
de vida

Após 40 dias

Após 30 dias

Anual

Anual

Anual

Aplicar vacina 
polivalente

-

Em áreas 
endêmicas

6 meses Carbúnculo 
sintomático e 
gangrena gasosa

6 meses 
de vida - Anual -

3-8 meses 
(somente 
fêmeas)

Brucelose (B19 
ou RB51)

Dose única 
entre 3 e 
8 meses

- -
Obrigatória, 
fêmeas devem 
ser identificadas

Novilhas 
e Vacas 
Adultas

Febre aftosa

Raiva

Botulismo

Leptospirose

IBR/BVD 
(Rinotraqueíte 
infecciosa 
bovina / Diarreia 
viral bovina)

Conforme 
calendário 
estadua

Anualmente

Anualmente

Anualmente

Anualmente

Após 30 dias

-

-

Após 30 dias

Após 30 dias

Semestral 
ou anual

Anual

Anual

Semestral

Anual

Varia conforme 
a região

Em áreas 
endêmicas

-

Protege contra 
abortos e 
infertilidade

Prevenção 
de doenças 
respiratórias e 
reprodutivas.
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8º mês de 
gestação

Paratifo

Leptospirose

Clostridioses 
(Polivalente 8 vias)

8º mês de 
gestação

8º mês de 
gestação

8º mês de 
gestação

-

-

Após 30 dias

Cada 
gestação

Semestral

Anual

Protege o 
bezerro contra 
enterotoxemia.

Prevenção de 
abortos

Proteção entérica

Touros Campilobacteriose 
e tricomonose

Anualmente Após 30 dias Anual Importante para 
fertilidade

Todos os 
bovinos

Vermifugação

Controle de 
ectoparasitas

Testes para 
brucelose e 
tuberculose

A partir de 
3 meses

Conforme 
infestação

Anualmente

A cada 4-6 
meses

Conforme 
necessidade

-

Confirme 
necessidade

Conforme 
necessidade

-

Controle 
parasitário

Controle de 
carrapatos, 
mosca-dos-
chifres e bernes

Obrigatório

Fonte: Manual de Boas Práticas de Vacinação e Imunização de Bovinos. 
EMATER – MG https://www.emater.mg.gov.br/download.do?id=53408.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A vacinação de vacas leiteiras no semiárido é uma ferramenta essencial para 

garantir a sanidade dos rebanhos e a sustentabilidade da produção leiteira. A 
imunização adequada previne doenças de grande impacto econômico, como febre 
aftosa, brucelose e leptospirose, assegurando a qualidade do leite e reduzindo perdas 
produtivas. Contudo, a eficácia dessa prática depende não apenas do cumprimento 
do calendário vacinal, mas também do conhecimento técnico dos produtores 
sobre o manejo correto das vacinas e sua importância na prevenção sanitária.
Assim, investir em programas de capacitação e conscientização dos pecuaristas é 
fundamental para aprimorar as práticas de imunização. A atuação conjunta entre 
produtores e profissionais veterinários fortalece a saúde animal, eleva a produtividade 
e contribui para a sustentabilidade da pecuária leiteira no semiárido, garantindo 
maior rentabilidade e segurança sanitária aos sistemas produtivos.
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RESUMO: A nutrição adequada é essencial para vacas leiteiras de alta produção, 
pois garante o suprimento de nutrientes necessários à síntese do leite e ao bom 
desempenho produtivo. Dietas baseadas em pastagens oferecem benefícios 
nutricionais e ambientais, integrando serviços ecossistêmicos como biodiversidade, 
qualidade da forragem e mitigação de emissões. O leite proveniente de dietas 
forrageiras apresenta maiores concentrações de ácidos graxos benéficos, vitaminas e 
antioxidantes, melhorando seu valor nutricional e sensorial. No semiárido brasileiro, 
o uso de forrageiras nativas ou adaptadas é fundamental para garantir alimento 
durante períodos de seca, promover sustentabilidade e conservar o ecossistema da 
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Caatinga. Assim, compreender o papel das forrageiras na alimentação do gado leiteiro 
é essencial para equilibrar produtividade, qualidade do leite e sustentabilidade da 
pecuária em regiões de clima desafiador.

PALAVRAS-CHAVES: nutrição animal; vacas leiteiras; forrageiras; semiárido; 
sustentabilidade; qualidade do leite.

INTRODUÇÃO
A vaca leiteira de alta produção exige uma dieta rica em carboidratos, aminoácidos, 

ácidos graxos, minerais, vitaminas e água, a fim de suprir a demanda da glândula 
mamária para a síntese do leite e de seus componentes. Portanto, a nutrição adequada 
em cada fase do desenvolvimento animal converte-se em um maior desempenho 
produtivo (ERICKSON e KALSCHEUR, 2019).

A dieta baseada em pastagens integra serviços ecossistêmicos das pastagens à 
produção pecuária. Dentre os serviços ecossistêmicos, destaca-se a biodiversidade, 
que diretamente influencia a qualidade da forragem e, consequentemente, a 
quantidade e a qualidade dos produtos pecuários, além de favorecer os sistemas 
produtivos e a mitigação de emissões, contribuindo para a sustentabilidade ambiental 
(EUGÈNE et al., 2021).

Segundo Prache et al. (2020), o leite proveniente de dietas forrageiras 
contém maiores concentrações de ácidos graxos benéficos à saúde, como o ácido 
linolênico (ômega-3), além de níveis mais elevados de vitaminas lipossolúveis (A e 
E), antioxidantes naturais e carotenoides. Esses compostos melhoram a qualidade 
nutricional do leite e contribuem para a acentuação do sabor, cor e aroma.

A utilização de forrageiras é fundamental para a sustentabilidade da pecuária 
no semiárido brasileiro, onde a irregularidade pluviométrica, afeta diretamente a 
disponibilidade de alimento para ruminantes. Segundo Cunha et al. (2022), o uso 
de forrageiras é guiado pela palatabilidade, valor nutricional e disponibilidade. Os 
autores destacam ainda o potencial de espécies nativas da Caatinga para garantir a 
produção de forragem contribuindo não apenas para a sustentabilidade da pecuária, 
mas também para a conservação do ecossistema local. Nesse contexto, o uso de 
forrageiras nativas ou adaptadas às condições climáticas do semiárido configura-se 
como uma estratégia eficiente na alimentação do gado leiteiro, permitindo manter 
níveis adequados de produtividade, garantir o fornecimento de alimento durante 
os períodos de estiagem e atender às necessidades nutricionais dos animais.

Diante da importância da nutrição adequada para o desempenho produtivo de 
vacas leiteiras, especialmente em ambientes como o semiárido, torna-se essencial 
compreender o papel estratégico das forrageiras na formulação de dietas equilibradas. 
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Assim, este capítulo tem como objetivo apresentar e discutir as peculiaridades das 
principais espécies forrageiras utilizadas na alimentação do gado leiteiro, e como 
tem impacto direto na qualidade do leite.

PRINCIPAIS FORRAGEIRAS FORNECIDAS 
PARA O BOVINO DE LEITE
Amorim et al., (2017) citam que os gêneros Cynodon, Brachiaria, Pennisetum, 

Panicum e Saccharum apresentam grande potencial para a bovinocultura de leite. 
Dos quais, destacam-se as espécies C.  dactylon (cv.  Tifton  85), C.  dactylon (cv. Coast-
cross), P. purpureum, S. officinarum, além das cactáceas Opuntia tuna e Nopalea 
cochenillifer.

Tabela 1. Principais espécies de forrageiras fornecidas ao bovino de leite.

Espécies Classificação Formas de Uso Características

Capim-elefante 
(Pennisetum 
purpureum)

Gramínea Pastejo, corte 
verde, ensilagem.

Alta produção de 
biomassa e crescimento; 

baixa qualidade 
(ISLAM et al., 2023)

Panicum maximum Gramínea Pastejo, corte no 
cocho, silagem, feno.

Alta produção de 
biomassa e crescimento; 

muito influenciado 
pelas condições 
edafoclimáticas 

(PEREIRA et al., 2022).

Tifton 85 
(Cynodon spp.) Gramínea Pastejo, corte no 

cocho, silagem, feno.

Valor nutricional bom, 
muito influenciado 
pelo clima (OTTONI 

et al., 2021). 

Braquiária 
(Brachiaria spp.) Gramínea Pastejo, corte no 

cocho, silagem.

Tolerante à seca, bom 
acúmulo de forragem, 

baixa variabilidade 
nutricional por fatores 
externos (RODRIGUES 

et al., 2023).

Sorgo forrageiro 
(Sorghum bicolor) Gramínea Pastejo, corte no 

cocho, silagem, feno.

Resistente à seca e tolera 
solos menos férteis 

quando comparado ao 
milho (LI et al., 2020).

Milho (Zea mays) Gramínea
Grãos, silagem, 

pastejo, forragem 
verde.

Alto rendimento, 
alta qualidade, 
multifuncional, 

entretanto o 
adensamento pode 

reduzir a qualidade e 
a eficiência alimentar 

(HAN et al., 2019).
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Cana-de-açúcar 
(Saccharum 
officinarum)

Gramínea

Picada in natura, 
silagem, fermentada, 

desidratada ou 
pré-secada.

Alto teor de água, 
baixa qualidade, baixo 

custo de produção 
(MOLAVIAN at el., 2020).

Alfafa (Medicago 
sativa) Leguminosa

Feno, pastejo, picada 
verde, farinha ou 
pellets, silagem.

Alta produção 
de biomassa, boa 

qualidade nutritiva, 
variabilidade entre 

cultivares/populações 
(HORVAT et al., 2022).

Estilosantes 
(Stylosanthes spp.) Leguminosa

Pastejo, corte no 
cocho, feno, banco 

de proteína.

Pouca diferença entre 
genótipos, frequência 
de colheita e estações 
do ano influenciam os 
teores de nutrientes 
(DINIZ et al., 2024).

Amendoim forrageiro 
(Arachis pintoi) Leguminosa

Pastejo, corte 
no cocho, banco 

de proteína.

Alta qualidade 
nutricional, boa 

digestibilidade, sensível 
ao frio (SONG et al., 2023)

Palma forrageira Cactácea Picada in natura, 
farelo, silagem.

Tolerância à seca; rápida 
disseminação; alto teor 

de água e energia; 
alta produtividade de 
biomassa; eficiência 

do uso de água 
(FERREIRA et al., 2022).

QUALIDADE NUTRICIONAL DAS FORRAGEIRAS
A qualidade da forragem é determinada pelo teor de seus componentes. 

Esses componentes afetam o valor nutricional, a digestibilidade e a aceitabilidade 
pelos animais, sendo avaliados pelo teor de matéria seca (MS), proteína bruta 
(PB), fibra em detergente neutro (NDT) e em detergente ácido (NDA), quantidade 
de nutrientes digestíveis totais (NDT), a digestibilidade in vitro e in vivo e a sua 
palatabilidade. Tassone et al., (2022) defendem que também devem considerar a 
presença de fatores antiqualidade, que é um dos principais problemas observados 
em alimentos alternativos, tais como ácidos fíticos, taninos, oxalatos, inibidores de 
enzimas, saponinas e nitratos.
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Tabela 2. Qualidade nutricional das principais espécies forrageiras.

Espécies Qualidade Nutricional

Capim-elefante 
(Pennisetum purpureum)

Com Fibra em detergente neutro (%MS) em torno de 
73,11%; Lignina (%MS) 7,89%; Proteína bruta (%MS) 9,94%; 
Digestibilidade in vitro da MS (%) 59,88% (LISTA et al., 2020).

 Panicum maximum

63,7% de matéria seca; 88,5 (%MS) de matéria orgânica; 10,2 (%MS) 
de proteína bruta; 32,6 (%MS) de fibra bruta; 59,6 (%MS) de FDN; 

31,0 (%MS) de FDA; 6,8 (%MS) de lignina em detergente ácido; 1,7 
(%MS) de extrato etéreo; 44,0 (%MS) de extrato livre de nitrogênio; 

11,5 (%MS) de cinzas; e em relação aos macronutrientes: 0,005 
ppm de Ca; 0,023 ppm de NA; 0,377 ppm de K; 0,023 ppm de Mg; 
0,031 ppm de P; e os micronutrientes: 6,2 ppm de Fe; 2,7 ppm de 

Zn; 0,61 ppm de Cu; 4,16 ppm de Mn (HASSAN et al., 2022).

Tifton 85 (Cynodon spp.) 133 g.kg-1 de proteína bruta; 2,8 g.kg-1 de fósforo; 541 g.kg-1 matéria 
orgânica digestível in vitro; 693 g.kg-1 de FDN (SOUZA et al., 2020).

Braquiária (Brachiaria spp.)
Matéria orgânica >900 g.kg-1 de MS, FDN entre 600-730 g.kg-1 de MS, 
FDA entre 400-430 g.kg-1 de MS, conteúdo de protodioscina variando 
entre 1-5 g.kg-1 de MS por espécie e período (RODRIGUES et al., 2023).

Sorgo forrageiro 
(Sorghum bicolor)

28,6% de MS, 6,1% da MS proteína bruta, 67,8% da MS FDN corrigido 
para cinzas, 40,7% da MS FDA corrigido para cinzas, 6,8% da MS de 
cinzas, 59,8% da MS de digestibilidade in vitro da MS, 2,42 mg.mL-1, 

0,79 mg.mL-1, 0,00 mg.mL-1, 0,52 mg.mL-1, 3,73 mg.mL-1 (LI et al., 2020).

Milho (Zea mays)

30,0% de MS, 6,6% da MS proteína bruta, 64,6% da MS FDN corrigido 
para cinzas, 35,2% da MS FDA corrigido para cinzas, 6,1% da MS de 
cinzas, 56,9% da MS de digestibilidade in vitro da MS, 4,37 mg.mL-1, 

1,22 mg.mL-1, 0,29 mg.mL-1, 0,61 mg.mL-1, 6,49 mg.mL-1 (LI et al., 2020).

Cana-de-açúcar 
(Saccharum officinarum)

20,36 % de MS, 10,32 % de proteína bruta, 23,56 
% fibra bruta, 2,72 % de extrato etéreo, 50,29 % de 

FDA, 74,86 % de FDN (HARTUTIK et al., 2020).

Alfafa (Medicago sativa)

Proteína bruta entre 20,4-24,7%, teor de gordura bruta 
entre 1,1-2,1%, fibra bruta entre 35,7-27,9%, FDN entre 

40,2-47,2%, FDA entre 33,0-41,7%, lignina em detergente 
ácido entre 6,9-9,7% (HORVAT et al., 2022).

Estilosantes 
(Stylosanthes spp.)

FDN de 462 a 552 g.kg-1 MS, FDA de 318 a 390 g.kg-1 MS, 
digestibilidade in vitro da MS de 596 a 654 g.kg-1 MS, taninos 
condensados de 59,3 a 69,3 g.kg-1 MS, compostos fenólicos 

totais de 77,3 a 104 g.kg-1 MS,  (DINIZ et al., 2024).

Amendoim forrageiro 
(Arachis pintoi)

Teor de matéria seca variando entre 79,8% e 88,7%, proteína 
bruta entre 16,7% e 27,1%. Seu teor de extrato etéreo é 

moderado (1,5%), e apresenta fibra detergente neutro (FDN) 
de 44,7% a 57,2%. A fração de fibra detergente ácido (FDA) 

varia entre 34,9% e 46,7%, e o teor de cinzas oscila de 2,5% a 
8,2%. Com 90,5% de matéria orgânica (SONG et al., 2023).

Palma forrageira

A palma forrageira é rica em carboidratos não fibrosos (61,79%) e 
nutrientes digestíveis totais (62%). Porém, apresenta baixos teores 

de matéria seca (11,7%), proteína bruta (4,8%), fibra em detergente 
neutro - FDN (26,87%), fibra em detergente ácido - FDA (18,9%) e teores 

consideráveis de matéria mineral (12,04%). Portanto, recomenda-se 
sua associação a fontes proteicas e outros volumosos (ROCHA, 2012).
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VANTAGENS E DESVANTAGENS DO USO DE FORRAGEIRAS
A composição química da forragem ou a adição de concentrados na dieta 

podem alterar a composição da comunidade microbiana do rúmen. Fungos são 
favorecidos por dietas ricas em fibras, como à base de forrageiras, e são eficientes 
na colonização da superfície do material vegetal, penetrando mais rapidamente 
que as bactérias, facilitando sua degradação ruminal, além disso, as dietas com alta 
proporção de forragem favorecem a predominância de microrganismos celulolíticos, 
mantendo a estabilidade do rúmen e reduzindo o risco de distúrbios como a acidose 
(PALMONARI et al., 2024).

O capim-napier (P. purpureum) é popular entre pequenos agricultores nos 
trópicos e subtrópicos, chegando a constituir até 80% da dieta do gado, devido 
sua alta produção de biomassa e crescimento, entretanto sua baixa qualidade de 
alimentação limita os níveis de produção de leite e carne (ISLAM et al., 2023; ISLAM 
et al., 2024). Islam et al. (2024) observaram que a colheita ou corte e transporte do 
capim em um estágio inicial pode melhorar sua qualidade e tem o potencial de 
produzir 14–24 L de leite/vaca/dia em vacas holandesas e >500 g de ganho/gado/
dia sem qualquer suplementação. Lista et al. (2020) observaram que genótipos de 
P. purpureum apresentaram características semelhantes, diferindo em aspectos 
pontuais, como por exemplo, a digestibilidade do genótipo 93-32-02 foi 11,26% 
superior ao Napier.

Jamil et al. (2024) observaram valores entre entre 10,5-11,8% para FDA e proteína 
bruta entre 10,8-12% para P. maximum. Entretanto a composição de cultivares de P. 
maximum sofrem alteração de acordo com o período em que foram avaliadas, se em 
um período seco, ou chuvoso, ou de transição (PEREIRA et al., 2022). O crescimento e 
desenvolvimento da espécie é amplamente influenciado pela umidade, temperatura 
e precipitação (JAMIL et al., 2024). Pereira et al. (2022), concluíram que cultivares 
Aruana e Mombasa tiveram o acúmulo e qualidade da forragem prejudicados pelas 
condições semiáridas a que foram expostas, tornando-as limitadas à produção sob 
irrigação, no entanto, as cultivares BRS Tamani e BRS Zuri, mesmo nos períodos de 
sazonalidade, apresentaram a maior produtividade da forragem e maiores valores 
nutricionais.

A qualidade nutricional da Cynodon spp. está associada ao estágio de maturidade 
da planta e o intervalo de rebrota, consequentemente influenciando a produtividade 
e a composição química, observa-se que com o aumento da idade do intervalo 
de rebrota, há redução do valor nutricional da forrageira, que está relacionado 
a diminuição da relação folhas/caule (OTTONI et al., 2021). Souza et al. (2020) 
testaram 15 genótipos do gênero Cynodon cuja variabilidade do valor nutritivo 
foi significativa, onde a concentração de fósforo e matéria orgânica digestível in 
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vitro  apresentaram as maiores variações. Sabe-se que a tolerância e seletividade 
de herbicidas depende da espécie e dose aplicada, mas ao comparar o Tifton 85 
ao capim-estrela-africano, ambos do gênero Cynodon, observa-se tolerância maior 
do Tifton 85 aos herbicidas Fluroxypyr + Picloram, Fluroxypyr + Aminopyralid e 
Fluroxypyr + Triclopyr (BRIGHENTI et al., 2019).

Segundo Rodrigues et al., (2023) as cultivares de Brachiaria spp. Basilisk, Marandu, 
Paiaguás, Piatã e Xaraés são indicadas para a produção de forragem em ambientes 
semiáridos, pois possuem capacidade de manter aumentos na taxa de acúmulo de 
forragem e baixa variabilidade do valor nutricional mesmo em períodos de menor 
disponibilidade hídrica. Além disso, B. deflexa, por exemplo, é considerada tolerante 
a seca (KOURA et al., 2022).

Li et al., (2020) defendem que a silagem de sorgo pode substituir a silagem de 
milho, pois não alterou a quantidade de leite produzido e ainda houve redução da 
contagem de células somáticas (SCC). Pupo et al., (2022) complementam afirmando 
que o sorgo forrageiro BMR quando plantado durante a primavera apresenta melhor 
valor nutritivo por unidade de forragem do que os demais por eles testados, além 
disso, também obteve maior produção total de biomassa, digestibilidade de FDN 
e concentração de amido, aumentando as estimativas de produção de leite por 
megagrama de forragem.

O milho é uma cultura amplamente utilizada como alimento, entretanto fatores 
externos como o preço e a disponibilidade podem influenciar na escolha da forragem, 
por isso busca-se sempre alternativas eficientes. Apesar de sua produtividade e 
alto valor nutricional, o milho é prejudicado pelo adensamento. Han et al., (2019) 
observaram que densidade de plantio do milho exerce influência direta sobre a 
produtividade e a qualidade nutricional da forragem destinada à alimentação de 
vacas leiteiras. Embora densidades mais elevadas aumentem a produção de matéria 
seca, tendem a reduzir o valor nutritivo da forragem, com menor teor de proteína e 
maior concentração de fibras e umidade. Densidades em torno de 74.750 plantas/ha 
representam o ponto ótimo, proporcionando o maior rendimento de energia líquida 
para lactação, sem comprometer a qualidade da silagem.  Além disso, a eficiência no 
uso de água e nitrogênio é maximizada em densidades intermediárias, reforçando 
a importância de um manejo equilibrado. Portanto, mais do que buscar apenas 
altos rendimentos de biomassa, é fundamental considerar a qualidade energética e 
digestiva da silagem, adotando densidades que favoreçam o desempenho nutricional 
e produtivo dos animais.

A cana-de-açúcar é um volumoso utilizado para alimentação de ruminantes 
em grande parte do país, em propriedades com variados níveis tecnológicos e com 
diferentes estruturas fundiárias, entretanto produtores com maior especialização 
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na criação animal fazem o melhor uso da cana-de-açúcar forrageira (AFERRI et al., 
2024). Ahmed et al. (2023) incluíram Polygain™ (extrato natural da cana-de-açúcar) 
na dieta de gado leiteiro em uma dosagem relativamente baixa de 0,25% do consumo 
total de matéria seca e observaram aumento significativo na produção de leite, 
simultaneamente com redução das contagens de metano e de células somáticas 
em massa. Observa-se um aumento de 7,4% na produção de leite, em média, por 
vaca por dia, a concentração de metano detectada reduziu de 30,8% de mudança 
na concentração mediana de metano e 34,7% na concentração média de metano, 
além disso, houve redução de 6,7% na quantidade de gordura (g.100g-1) no leite 
e o número de células somáticas a granel caiu de 283200 CSS para 151100 CSS.

A palma forrageira é uma alternativa estratégica para a alimentação de 
ruminantes no semiárido brasileiro, especialmente na pecuária leiteira, devido à 
sua alta tolerância à seca e capacidade de produção mesmo em condições climáticas 
adversas. Rica em carboidratos não fibrosos e nutrientes digestíveis, destaca-se como 
fonte energética, entretanto exige sua associação a alimentos fibrosos e proteicos 
para garantir o equilíbrio nutricional da dieta devido aos baixos teores de matéria 
seca, proteína e fibra. Seu alto teor de água favorece a hidratação dos animais, 
fator relevante em regiões com escassez hídrica. O uso combinado da palma com 
outros ingredientes aumenta a palatabilidade, a ingestão e o aproveitamento 
dos nutrientes, além de reduzir os custos da alimentação sem comprometer o 
desempenho animal. Por isso, seu uso planejado e balanceado é uma alternativa 
viável, sustentável e eficaz para a produção leiteira no semiárido (ROCHA, 2012). 
Segundo Rocha Filho et al. (2021), a palma forrageira Miúda (Nopalea cochenillifera 
L.) aumentou a ingestão de nutrientes, a digestibilidade da matéria seca e matéria 
orgânica e a síntese microbiana sem prejudicar o perfil de ácidos graxos do leite. Sendo 
pelos autores recomendado como o genótipo de palma forrageira mais adequado 
para a alimentação de vacas leiteiras em lactação criadas em regiões semiáridas. O 
fornecimento dos genótipos IPA-200205 (Cacto IPA Sertânia) e IPA-200016 (Cacto 
Orelha de Elefante Mexicana) também promoveu desempenho animal satisfatório; 
portanto, esses genótipos podem ser adotados como alternativas ao Miúda. Ferreira 
et al. (2022) declararam que a tolerância à seca, alta produtividade de MS, fonte 
excepcional de água e energia, valor nutricional configuram um alto potencial para 
a conservação ambiental, de forma que a forragem (Opuntia e Nopalea) é uma base 
interessante para a alimentação de ruminantes em regiões semiáridas, indicando 
ainda a combinação de cactos com outras fontes alimentares.
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CONSERVAÇÃO DA FORRAGEM
A conservação de forragens é uma solução estratégica para enfrentar a variação 

sazonal na oferta e qualidade dos alimentos para ruminantes. A maior parte da 
produção de forragens ocorre durante a estação chuvosa, e durante a estiagem 
ou seca, espera-se a escassez severa de alimentos, principalmente em condições 
áridas e semiáridas. Algumas técnicas como a produção de feno e ensilagem são 
fundamentais para garantir o fornecimento contínuo de nutrientes, reduzindo perdas 
por deterioração, pisoteio e degradação ambiental. Além disso, outras tecnologias 
também podem ser usadas para melhorar a preservação de forragens, tais como, 
a inclusão de aditivos para silagem, métodos eficazes de compactação, variedades 
de forragem melhoradas e técnicas de armazenamento (BALEHEGH et al., 2021).

A ensilagem visa preservar os valores nutricionais da forragem até seu 
fornecimento ao gado, contribuindo para a expansão da produção pecuária com 
menor impacto ambiental. Com o avanço tecnológico, o uso de aditivos bacterianos, 
enzimáticos e químicos tem melhorado significativamente a fermentação, a 
estabilidade aeróbica e o manejo alimentar. No entanto, a contaminação por 
micotoxinas continua sendo um desafio importante (GOTO et al., 2020).

IMPACTO DA ALIMENTAÇÃO NA PRODUÇÃO 
E QUALIDADE DO LEITE
A dieta fornecida aos bovinos influencia diretamente a composição da carne 

e do leite produzidos. Regimes alimentares à base de concentrados, contendo 
feno, grãos de cereais e subprodutos agroindustriais como farelos de girassol, 
cártamo e algodão, tendem a elevar os níveis de gordura e ácidos graxos ômega-6 
nesses produtos. A inclusão de fontes lipídicas ricas em ácidos graxos ômega-3 
pode melhorar o perfil lipídico, promovendo o acúmulo de compostos benéficos à 
saúde humana, como os ácidos graxos ômega-3 de cadeia longa. No entanto, esse 
enriquecimento pode afetar negativamente as características sensoriais (como 
sabor e aroma) da carne e do leite, principalmente devido à maior suscetibilidade 
à oxidação lipídica. Para evitar esse efeito, o uso de antioxidantes na dieta, seja no 
manejo dentro da fazenda ou por suplementação externa, torna-se uma estratégia 
eficaz para preservar a qualidade e prolongar a vida útil dos produtos. Além disso, 
o balanceamento nutricional por meio da combinação de forragens, resíduos de 
colheita e subprodutos agrícolas representa uma alternativa sustentável e alinhada 
à economia circular, contribuindo para melhorar tanto a quantidade quanto a 
qualidade nutricional da carne e do leite (PONNAMPALAM et al., 2024).

Dietas ricas em amido ou gordura podem induzir à depressão da gordura do leite 
em vacas leiteiras, resultando em redução significativa da porcentagem de gordura 
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no leite. Esses desequilíbrios nutricionais também provocam alterações no ambiente 
intestinal, como diminuição das concentrações de amônia (NH₃-N) e aumento dos 
níveis de propionato e acetato nas fezes. O consumo excessivo de gordura pode 
elevar a concentração de valerato, enquanto dietas com alto teor de amido tendem 
a reduzir o pH fecal, indicando fermentações mais intensas no intestino posterior. 
Além disso, essas alterações alimentares podem causar modificações na composição 
da microbiota intestinal, afetando a saúde digestiva das vacas. Ressalta-se ainda 
que dietas ricas em gordura comprometem a digestibilidade dos extratos etéreos, 
reduzindo a eficiência do aproveitamento lipídico pela vaca leiteira (LIU et al., 2023).

Silva et al. (2023) demonstraram que a inclusão de gérmen de milho integral na 
dieta de vacas leiteiras promoveu um aumento na produção e no teor de gordura 
do leite, ao mesmo tempo em que reduziu o teor de proteína. Houve melhoria no 
perfil lipídico do leite, com redução da proporção de ácidos graxos saturados e 
elevação dos níveis de ácidos graxos mono e poli-insaturados, incluindo isômeros do 
ácido linoleico conjugado (CLA). Além disso, os índices de atividade da estearoil-CoA 
dessaturase foram reduzidos à medida que os níveis de gérmen de milho integral 
aumentaram na dieta. Esses resultados indicam que a substituição parcial do milho 
por gérmen de milho integral em dietas compostas por cladódios de cactos e bagaço 
de cana-de-açúcar tem potencial para modificar positivamente o perfil de ácidos 
graxos do leite, conferindo maior valor comercial a produtos lácteos, como o leite 
enriquecido com CLA. Ademais, a resposta positiva da gordura do leite sugere que a 
dieta basal proporcionou um ambiente ruminal estável, evitando o desvio trans-10, 
frequentemente associado à depressão da gordura do leite.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A utilização estratégica de forrageiras na alimentação de vacas leiteiras é essencial 

para garantir a sustentabilidade e a qualidade do leite. A diversidade de forrageiras 
permite flexibilidade nas dietas, considerando aspectos como composição nutricional, 
palatabilidade e digestibilidade. Em regiões semiáridas, como o Nordeste brasileiro, 
espécies adaptadas, como a palma forrageira e a braquiária, são alternativas eficientes 
devido às limitações hídricas e à sazonalidade. Práticas como ensilagem e fenação 
ajudam a fornecer alimento durante todo o ano, garantindo desempenho produtivo. 
A qualidade da dieta impacta a composição do leite, incluindo gordura, proteína 
e ácidos graxos. O manejo nutricional adequado é fundamental para melhorar a 
saúde ruminal e a qualidade dos produtos lácteos, promovendo sustentabilidade 
e rentabilidade ao setor.
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